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2 <£. Editorial 





QUEM SOMOS E 
PELO QUE LUTAMOS? 



A Esquerda Marxista é uma orga¬ 
nização política que luta pelo socialis¬ 
mo. Somos a seção brasileira da Cor¬ 
rente Marxista Internacional - CMI, 
presente em mais de 30 países. Esta¬ 
mos ao lado dos trabalhadores e da ju¬ 
ventude em suas batalhas do dia-a-dia 
rumo à sua emancipação. Juntos com 
os trabalhadores, ocupamos fábricas 
(Cipla, Interfibra, Flaskô e tantas ou¬ 
tras). Na defesa dos postos de traba¬ 
lho e direitos, desde 2002 construímos 
o Movimento das Fábricas Ocupadas 
na luta pela estatização sob controle 
operário, resistindo aos duros golpes, 
como a intervenção a mando do go¬ 
verno federal na Cipla e Interfibra. 

Estamos com os trabalhadores 
rurais sem-terra e os sem-teto nas lu¬ 
tas por terra e moradia. Estamos nos 
sindicatos, na CUT, combatendo pe¬ 
las reivindicações dos trabalhadores, 
contra os pelegos e os divisionistas. 
Impulsionamos o Movimento Ne¬ 
gro Socialista, que tem papel des¬ 
tacado na luta contra o racismo e o 
racialismo - contra a divisão do povo 
trabalhador brasileiro em “raças”. E 
com a Juventude Marxista - organi¬ 
zação de jovens da EM - estamos na 
luta da juventude por seus direitos e 
por um futuro digno; organizando a 
luta pelo passe-livre e por vagas para 
todos nas universidades públicas. 

Somos uma corrente do Partido 
dos Trabalhadores, uma corrente 
que não se furta a combater a coali¬ 
zão de Lula com a burguesia e a de¬ 
generação do partido, dessa forma 
nos ligamos aos milhares de petis- 
tas que continuam fiéis à sua classe 
e que não se esqueceram dos moti¬ 
vos pelos quais o PT foi fundado. 


Em defesa da imprensa operária: 
Luta de Classes a R$ 4,00 em 2011 


Jornal Luta de Classes 

A gora no início de novembro 
deste ano, depois de um con¬ 
gelamento de mais de 2 anos, 
tomamos a decisão de corrigir o pre¬ 
ço do JLC. A partir de sua edição 37, 
que sairá no início de fevereiro de 
2011, o preço de nosso jornal passa¬ 
rá para R$ 4,00 reais e a assinatura 
anual para R$ 48,00 reais. 

Tomamos esta decisão para 
que continuemos a ter um jornal 
auto-sustentável, mantido exclusi¬ 
vamente pelos jovens e trabalha¬ 
dores. Uma imprensa livre e conec¬ 
tada com os objetivos históricos da 
classe trabalhadora por sua eman¬ 
cipação e libertação do jugo do ca¬ 
pitalismo, intervindo na CUT e no 
PT, pelo socialismo. 

Lênin dizia que: “A ‘liberdade de 
imprensa’ constitui também uma 
das principais palavras de ordem 
da ‘democracia pura’. Os operários 
sabem igualmente, e os socialistas 
de todos os países reconheceram-no 
milhões de vezes, que essa liberdade 
será um logro enquanto as melhores 
tipografias e as maiores reservas de 
papel estiverem na posse dos capi¬ 
talistas e enquanto se mantiver o 
poder do capital sobre a imprensa, 
que se manifesta em todo o mundo 
tanto mais claramente, tanto mais 
aguda e cinicamente, quanto mais 
desenvolvidos estão a democracia 
e o regime republicano, como, por 
exemplo, na América. 

Para conquistar a efetiva igual¬ 
dade e a verdadeira democracia 
para os trabalhadores, para os ope¬ 


rários e os camponeses, é necessá¬ 
rio retirar primeiro ao capital a 
possibilidade de contratar escrito¬ 
res, comprar editoras e subornar 
jornais, e para isso é necessário 
derrubar o jugo do capital, derru¬ 
bar os exploradores, esmagar a sua 
resistência. Os capitalistas sempre 
chamaram ‘liberdade’ à liberdade 
de enriquecer para os ricos, à liber¬ 
dade dos operários para morrerem 
de fome. Os capitalistas chamam 


sabem igualmente, e os so¬ 
cialistas de todos os países 
reconheceram-no milhões 
de vezes, que essa liberda¬ 
de será um logro enquanto 
as melhores tipografias e as 
maiores reservas de papel 
estiverem na posse dos capi¬ 
talistas e enquanto se manti¬ 
ver o poder do capital sobre 
a imprensa 


liberdade de imprensa à liberdade 
de suborno da imprensa pelos ri¬ 
cos, à liberdade de utilizar a rique¬ 
za para fabricar e falsificar a cha¬ 
mada opinião pública. Os defenso¬ 
res da ‘democracia pura’ mostram- 
se de fato igualmente defensores do 
mais sujo e corrupto sistema de do¬ 
mínio dos ricos sobre os meios de 
educação das massas, mostram-se 
embusteiros que ludibriam o povo 
e que, por meio de frases bem-soan¬ 


tes, bonitas e inteiramente falsas, o 
desvia da tarefa histórica concreta 
de libertar a imprensa da sua sub¬ 
jugação ao capital. A real liberda¬ 
de e igualdade será a ordem que os 
comunistas construirão e na qual 
não haverá a possibilidade de en¬ 
riquecer à custa de outrem, não 
haverá a possibilidade objetiva de 
submeter nem direta nem indireta¬ 
mente a imprensa ao poder do di¬ 
nheiro, não haverá entraves a que 
cada trabalhador (ou grupo de tra¬ 
balhadores, qualquer que seja o seu 
número) tenha e exerça o direito 
igual à utilização das tipografias 
públicas e do papel público”. 

Para os Marxistas este é o ver¬ 
dadeiro sentido da liberdade de 
imprensa. Nossa imprensa é o ór¬ 
gão da Esquerda Marxista, o fio de 
prumo sob o qual procuramos orga¬ 
nizar todos aqueles que lutam para 
ajudar a erguer o edifício capaz de 
realizar a tarefa de pôr fim ao capi¬ 
tal e à grande propriedade privada 
dos meios de produção. 

Até a saída da edição de número 
36, os leitores poderão ainda adquirir 
as assinaturas pelo preço promocio¬ 
nal de R$ 36,00. Da edição número 37 
em diante as assinaturas passarão a 
ser vendidas a R$ 48,00 reais. 

Contribua e divulgue a imprensa 
operária. Assine ou renove sua assi¬ 
natura agora, presenteie um amigo 
ou amiga. 

Desejamos a todos os leitores 
um final de ano repleto de alegrias 
e que redobremos nossas forças 
para enfrentar as novas e vitoriosas 
lutas no ano de 2011. 


Boleto de Assinatura. Deposite e envie por carta, e-mail ou entregue a um militante 
Nome:_ 

Endereço - Rua (Avenida):_ 

N°_Complemento:_ 

Bairro:_Cidade:_ UF:_ 

CEP: _E-mail:_ 

Telefone: (_)_Cel:(_)_Data:_/_/_ 

Agência de origem do depósito:_ou n° do depósito:_ 


ASSINE: LutadeClasses 

12 N°s R$ 48,00 - 12 N°s solidário R$ 60,00 

RuaTabatinguera, 326 cj. 11 - Centro - São Paulo/SP - CEP: 01020-000; Fone: (11) 3101-8810 
Banco do Brasil; Ag: 1196-7; CC: 30759-9; Instituto Marx & Engels de Est. e Pesq. doTrab. 
jornal@marxisnno.org.br - home: www.marxismo.org.br 
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Editorial 3 


A orientação 
fundamental do 
governo Dilma/Temer 

Comandado por Guido Mantega, o novo governo 
se apresenta como um "governo de austeridade". 
A palavra de ordem é corte de gastos e de inves¬ 
timentos, mesmo que ainda se confundam um 


pouco com a mudança de 
governamentais. 

Jornal Luta de Classes 

E m um comunicado, a Equipe 
Dilma de transição apresen¬ 
ta a parte do governo que im¬ 
porta. (Leia em http://www.dilma. 
com.br/noticias/entrv/nova-eauine- 

economica-defende-austeridade/t 

Mantega reafirmou o que já ha¬ 
via anunciado no jornal Valor Eco¬ 
nômico: “O corte de despesas afe¬ 
tará os investimentos públicos. Os 
projetos que ainda não saíram do 
papel podem ser postergados um 
pouco". Mais adiante ele comunica 
que o Tesouro não vai mais finan¬ 
ciar tão fartamente o Banco Nacio¬ 
nal de Desenvolvimento Economi- 
co e Social (BNDES). Ou seja, o 
dinheiro está ficando curto e o cré¬ 
dito vai ficar mais caro. 

A ministra do Planejamento Mi¬ 
nam Belchior fala em “ melhorar a 
qualidade dos gastos e dos servi¬ 
ços prestados aos cidadãos", o que 
todo mundo sabe ser na linguagem 
dos “modemizadores privatistas”. 

Já Tombini concentra-se no que 
é essencial para o “mercado”, leia- 
se, especuladores. O Banco Central 
(BC) tem garantida sua autonomia 
para continuar sendo o instrumento 
essencial da especulação financeira 
e da farra com o dinheiro público. 
Por isso Tombini foi “muito bem re¬ 
cebido pelo mercado”, segundo os 
órgãos econômicos burgueses. 


momento e das tarefas 


Mantega é ainda mais claro 
quando anuncia congelamento sa¬ 
larial para os servidores públicos 
e aposentados, além de arrocho no 
salário mínimo (o governo enviou 
projeto para o Congresso propondo 
R$ 538,50 para 2011 e fala em che¬ 
gar a R$560,00). Hoje, o salário mí¬ 
nimo constitucional calculado pelo 
DIEESEéde R$ 2.132,00. 

Esta é a equipe econômica 
para a operação de corte na carne 
operária. 

Dilma já declarou durante a 
campanha eleitoral que pretende 
“desonerar a folha de pagamen¬ 
to” das empresas, o que até morto 
sabe que significa corte de contri¬ 
buições sociais e salariais patro¬ 
nais. Uma reforma da Previdência 
se prepara com objetivo de alon¬ 
gar o tempo de trabalho e dificul¬ 
tar as aposentadorias. 

Claro que ninguém levou muito 
a sério a declaração de Dilma de 
que “vai erradicar a pobreza em 
quatro anos”. 

0 MOVIMENTO OPERÁRIO TEM AS 
FORÇAS INTACTAS E VAI SE CHOCAR 
COM A POLÍTICA D0 GOVERNO, 
APESAR DOS DIRIGENTES 

Mesmo apoiando o governo, 
a CUT, como central operária, é 
obrigada a recusar publicamente 
o programa proposto por Dilma 



Antonio Cruz 


e sua equipe (ver http://www.cut. 
org.br/destaques/20174/resolucao- 

da-executiva-nacional-da-cut 1 . Se 
efetivamente a direção da CUT vai 
ou não se mover pelo que anuncia 
é outra questão e não se pode daí 
esperar muita coisa. 

Mas o fato de que estabeleça 
um contraponto imediato ao que 
anuncia o governo tem uma enor¬ 
me importância para o movimen¬ 
to operário e permite aos marxis¬ 
tas desenvolver uma ousada polí¬ 
tica de Frente Única em defesa da 
Previdência Pública e Solidária, 
pelo Fim do Fator Previdenciário, 
pela Revogação das Reformas da 
Previdência de FHC e de Lula, em 
defesa dos direitos, das conquis¬ 
tas e das reivindicações, em espe¬ 
cial da jornada de trabalho de 40 
horas semanais. 

RUPTURA COM 0S PARTIDOS 
BURGUESES E 0 IMPERIALISMO. 
GOVERNO SOCIALISTA 
DOS TRABALHADORES 

Vivemos uma situação de equi¬ 
líbrio precário que pode ser rompi¬ 
do a qualquer momento por razões 
completamente fora do controle de 
qualquer um. 

É preciso explicar paciente¬ 
mente aos trabalhadores e à ju¬ 


ventude que a Defesa da Previ¬ 
dência Pública e Solidária, a luta 
pelo Fim do Fator Previdenciário, 
pela Revogação das Reformas da 
Previdência de FHC e de Lula, a 
defesa dos direitos, das conquis¬ 
tas, das reivindicações e da jor¬ 
nada de trabalho de 40 horas se¬ 
manais exigirão uma enorme luta 
onde os trabalhadores só podem 
realmente contar com suas pró¬ 
prias forças, mobilização e orga¬ 
nização. E que nesta luta não po¬ 
derão avançar contando com um 
governo que eles consideram seu, 
mas que de fato está a serviço do 
capitalismo e dos privilégios de 
classe da burguesia. 

Por isso é de primeira importân¬ 
cia para avançar na luta de nossa 
classe contra a classe dominante, 
que o PT se separe dos partidos da 
classe inimiga rompendo a coalizão 
com os partidos capitalistas e entre 
na via da ruptura com o imperia¬ 
lismo. Só assim se pode iniciar de 
fato a Reforma Agrária, estatizar o 
Sistema Financeiro, reestatizar as 
empresas e serviços públicos priva¬ 
tizados, elevar os salários e garan¬ 
tir Previdência Pública e Solidária, 
Educação pública e Saúde, gratui¬ 
tas e de qualidade para todos. Este 
é o caminho para construir um go¬ 
verno socialista dos trabalhadores. 
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Mandato do Vereador Adilson Mariano 

Mobilização conquista vagas 


Francine Hellmann* 

fran_hellmanns@yahoo. com.br 

N o mês de novembro o man¬ 
dato da Esquerda Marxista 
do PT em Joinville enfren¬ 
tou novamente o poder político da 
região em defesa dos direitos dos 
trabalhadores e da juventude. A pe¬ 
dido do Sindicato dos Trabalhado¬ 
res em Educação de Santa Catarina 
(Sinte) - Regional de Joinville o 
vereador Adilson Mariano solicitou 
uma audiência pública na Câmara 
de Vereadores para debater a nega¬ 
tiva do Estado em abrir turmas de 
I o e 6 o ano nas escolas. 

Com a aprovação da Lei Federal 
n° 11.274/06, que institui a obriga¬ 
toriedade de nove anos no ensino 
fundamental, o Estado vislumbrou 
a possibilidade de alcançar seu ob¬ 
jetivo de eximir-se de sua respon¬ 
sabilidade no ensino fundamental. 


Atrasou a implantação da nova gra¬ 
de, causando vácuos de tempo em 
relação às escolas municipais. 

Em Joinville na rede municipal 
serão formados em 2010 5.855 estu¬ 
dantes de 5 o ano, mas as primeiras 
turmas da nova grade das escolas 
estaduais estão um ano atrás. O Es¬ 
tado não queria abrir vagas para 6 o 
ano em 2011. Não há estrutura para 
atender essa demanda e muitas es¬ 
colas municipais não oferecem do 6 o 
ao 9 o ano. De acordo com o Jornal 
“A Notícia” número 9, mais de mil 
alunos poderiam ficar sem aulas se 
o Estado não abrisse novas turmas. 

Em 2009 ocorreu o mesmo: o go¬ 
verno não abria novas turmas para o 
I o ano na Zona Sul da cidade. O man¬ 
dato de Mariano esteve ao lado da 
comunidade que se manifestou con¬ 
trária e conseguiu reverter a situação. 

Agora, neste ano, a não abertura 
dessas turmas prejudica estudan¬ 


para 6° e 1° anos em Joinville 



tes e também professores da rede 
estadual, que não tendo turmas su¬ 
ficientes, seriam “jogados” de um 
canto a outro da cidade para com¬ 
pletar a carga horária. 

O governo do Estado esconde-se 
atrás da Constituição Federal, que 
determina que o ensino fundamen¬ 
tal é responsabilidade preferencial 
dos municípios, o ensino médio dos 


estados e o ensino superior da fede¬ 
ração. Mas se “esquece” que a Cons¬ 
tituição também prevê o regime de 
cooperação entre as esferas, para 
que se garanta educação a todos. 

Agora, o vereador Adilson Ma¬ 
riano e uma comissão de professo¬ 
res, pais e sindicato se dirigiram ao 
Ministério Público e exigiram que 
o órgão intermediasse a discussão. 
Diante disso o governo se compro¬ 
meteu a abrir turmas de 6 o ano em 
oito escolas da cidade e atender 
plenamente aos alunos de I o ano. 

Foi uma vitória da organização 
da comunidade e dos trabalhadores 
em educação, mas ainda é preciso 
manter a mobilização, pois o nú¬ 
mero de turmas que serão abertas 
pode não atender as necessidades 
dos alunos e dos professores. 

* Francine Hellmann é jornalista e 
assessora do vereador Mariano 
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Mandato do Vereador Roque Ferreira 



A importância 


Roque Ferreira * 

vereador. roque@gmail. com 


Arquivo JLC 


N estes dois anos de exercí¬ 
cio do mandato de verea¬ 
dor, verifiquei a enorme 
distancia existente entre o parla¬ 
mento e a maioria esmagadora da 
população. Prevalece a relação de 
clientelismo, de troca de favores 
estimulada por uma grande maio¬ 
ria de vereadores. Os atos admi¬ 
nistrativos e projetos mais com¬ 
plexos do executivo, bem como 
decisões que poderão garantir 
privilégios para alguns em detri¬ 
mento da grande maioria da popu¬ 
lação, não são discutidos com ela. 

Confrontado com esta situ¬ 
ação, nosso mandato passou a 
exercitar uma experiência pouco 


utilizada até então, que é a realiza¬ 
ção de audiências públicas, abrindo 
a possibilidade para que a popula¬ 
ção, movimentos organizados como 
o sindical, popular, cultural e ou¬ 
tros tenham a oportunidade de ex¬ 
pressar sua opinião e suas posições 
diante dos projetos de seu interesse. 





O balanço que fazemos desta 
experiência é extremamente po¬ 
sitivo. Convocamos e realizamos 
nestes dois anos mais de 12 audi¬ 
ências públicas. 

Um destes momentos foi a audi¬ 
ência pública na qual se discutiu o 
Projeto de Lei que proibia a aber¬ 
tura do comércio aos domingos, 
servindo para popularizar o debate, 
dar voz a quem cotidianamente é 
calado, e também para que os ve¬ 
readores pudessem expor publica¬ 
mente suas posições. 

Com isso as discussões chegaram 
onde normalmente não chegavam. 
Quando o projeto foi a voto, o mes¬ 
mo foi rejeitado pela maioria esma¬ 
gadora dos vereadores. Mesmo as¬ 
sim houve um ganho de consciência 
para os comerciários e tantos outros 




que puderam verificar como age a 
maioria dos políticos quando estão 
em jogo interesses dos trabalhado¬ 
res contra os dos patrões. 

Nosso mandato que tem uma 
característica popular, aberto às 
demandas da classe trabalhadora, 
do povo, da juventude e intensi¬ 
ficará a convocação e realização 
de audiências públicas em 2011 
para debater a Reforma Urbana, 
o Plano Municipal de Mobilidade 
Urbana, Transporte e Trânsito, 
Plano Municipal de Cultura e Es¬ 
porte, Saúde Pública, Habitação, 
Direitos Humanos e Saneamento. 
Vamos incentivar a organização e 
a participação popular. 

* Roque é vereador do PT e diretor 
do Sindicato dos Ferroviários 
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Nacional ^ 5 


Aborto: questão de 
saúde pública 
ou religião? 



Vera Lúcia Pereira 

verafavero 1 ©hotmail. com 

A arena eleitoral suscitou uma 
discussão que sempre este¬ 
ve fadada ao fracasso, devi¬ 
do às históricas limitações impos¬ 
tas, ora pelo regime religioso, ora 
pela moral burguesa. 

As instituições religiosas, não 
dominam como outrora, e dividem 
a empatia de seu rebanho ao crimi¬ 
nalizar o aborto sob o lema manda- 
mental: “Não matarás”. A igreja ca¬ 
tólica necessita de intervenção dos 
maiores líderes, centralizados na 
CNBB, para condicionar os leigos 
à condenação do aborto e manter 
a posição milenar, inclusive contra¬ 
riando o uso de contraceptivos. 

Essa constatação permite pau¬ 
tar o aborto, como um problema 
estabelecido além dos vínculos de 
viés moral ou religioso e da clássica 
divisão entre os que são contrários 
ou a favor deste debate. Tal deba¬ 
te formatado pela igreja e revisa¬ 
do pela moral burguesa, repulsa o 
aborto como um problema de saú¬ 
de pública que deve ser resolvido e 
amparado pelo Estado. 

Os fatos revelam o aborto como 
uma realidade presente e alarman¬ 
te. No Brasil realiza-se a cada 33 
segundos um aborto, e a prática 
insegura e criminalizada mata uma 
brasileira a cada dois dias. De acor¬ 
do com as estimativas, para cada 
aborto que chega aos hospitais pú¬ 
blicos, pelo menos outros quatro 
foram feitos às escuras, de forma 
clandestina e criminalizada. O pro¬ 
blema ainda responde por 15% das 
mortes maternas. Pesquisa reali¬ 
zada pela USP mostra que a cure- 
tagem foi a cirurgia mais realizada 


pelo SUS entre 1995 e 2007, corres¬ 
pondendo a 3,1 milhões de procedi¬ 
mentos. O Estado não pode abster- 
se diante da realidade apresentada 
e reduzir a dimensão deste proble¬ 
ma, limitando-se ao raso posiciona¬ 
mento de condenação ou defesa. 

Os trabalhadores e trabalhadoras 
“assistem às mortes” mal explicadas 
das meninas e mulheres vítimas de 
abortos clandestinos e da explo¬ 
ração do mercado negro que lucra 
exaustivamente em proveito do de¬ 
sespero e do medo disseminado. O 
preconceito cicatrizado pelo mo- 
ralismo burguês resulta no repleto 
descaso, que acaba por humilhar 
até mesmo as mulheres que sofrem 
aborto espontâneo e procuram aten¬ 
dimento nos hospi¬ 
tais públicos. 

Enquanto isso, 
o mercado de clíni¬ 
cas especializadas 
em aborto, que hoje 
é imenso no Brasil, 
sustenta as indús¬ 
trias de medicamen¬ 
tos e cosméticos, 
que operam de for¬ 
ma livre e descon¬ 
trolada e mascaram 
todas as estatísticas. 

Tratar o aborto 
como uma questão 
de saúde pública e 
apresentar uma po¬ 
lítica capaz de viabi¬ 
lizar, dentro do siste¬ 
ma público de saúde, um tratamen¬ 
to completo para as mulheres que 
se submetem a tal alternativa é uma 
tarefa do qual o Estado burguês 
quer se esquivar. O Partido Bolche¬ 
vique e as mulheres na Rússia con¬ 
quistaram o direito ao aborto legal 


e gratuito nos hospitais do Estado, 
mas tiveram que debruçar forças 
para romper com os entraves cra¬ 
vados pelo regime burguês e avan¬ 
çar nos direitos e na emancipação 
da mulher. Entretanto, o Estado 
não promovia a prática do aborto. 

A legalização do aborto não obri¬ 
ga ninguém a abortar e não exige do 
Estado ação de incen¬ 
tivo ao aborto. Mas a 
sua criminalização 
condena milhares de 
mulheres à morte e 
caminha lado a lado 
com a lógica do siste¬ 
ma capitalista e toda 
sua política de mas¬ 
sacre e extermínio da 
classe trabalhadora. 

No Brasil, a crimi¬ 
nalização do aborto 
vai além da sanção 
estabelecida no có¬ 
digo penal brasileiro, 
condenando as me¬ 
ninas e mulheres à 
pena de morte atra¬ 
vés de procedimen¬ 
tos abortivos arriscados e inseguros 
realizados pelos inúmeros açougues 
humanos espalhados pelo país. Isso 
ocorre ainda, porque o Estado se 
abstém da tarefa elementar de pautar 
o aborto como uma questão de saúde 
pública, não oferecendo outra esco¬ 


lha às milhares de mulheres. 

O Estado burguês, apoiado pelo 
conservadorismo religioso, permite 
usurpar a liberdade da mulher, que 
por contradição já está garantida na 
Constituição, em decidir sobre seu 
próprio corpo e sua própria vida. En¬ 
fatizando uma repressão característi¬ 
ca do sistema capitalista que nunca 
se eximiu em afrontar os direitos e 
conquistas da classe trabalhadora. 

As instituições religiosas preci¬ 
sam responder por que o Estado 
pode afrontar o ditame mandamen- 
tal: “Não matarás” e permitir que uma 
mulher morra a cada dois dias, vítima 
de um aborto clandestino no Brasil. 
Porque o Estado não deve oferecer 
políticas públicas que combatam efe¬ 
tivamente a taxa de mortalidade rela¬ 
cionada ao aborto, que hoje chega a 
15% entre as gestantes no país. Nem 
as instituições religiosas, tampouco o 
sistema capitalista podem tratar esta 
questão de acordo com sua gravida¬ 
de. A questão do aborto, hoje, exige 
do Estado ações que confrontam as 
políticas de privatizações que promo¬ 
vem o sucateamento da saúde públi¬ 
ca. Além de um desajuste estrondoso 
no moralismo burguês impregnado, 
que reprime e afronta a emancipação 
da classe trabalhadora. 

* Vera é da Coordenação do Movimento 
Negro Socialista e estudante de Direito 
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Os fatos revelam o 
aborto como uma 
realidade presente e 
alarmante. No Brasil 
realiza-se a cada 33 
segundos um aborto, 
e a prática insegura 
e criminalizada mata 
uma brasileira a cada 
dois dias 
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Incompetência e mazelas do Enem r até quando? 

Só vaga para todos nas Universidades Públicas pode superar o caos atual 


eram de que o Enem democratiza¬ 
ria o acesso à universidade. Mas os 
números mostraram o contrário. 
Segundo o MEC no ano passado: 
“793,9 mil candidatos concorreram 
a 47,9 mil vagas em 51 institui¬ 
ções de ensino superior [público] 
em todo o país”. Em 2009 (vestibu¬ 
lar 2010) 746.000 estudantes (dos 
que se inscreveram) ficaram de 
fora da universidade pública, so¬ 
mente 47.900 jovens conseguiram 
vaga. Nesses dados não estão conta¬ 
bilizados os das universidades esta¬ 
duais como a Unicamp e a USP, que 
possuem números em proporções 
semelhantes, e dos estudantes que 
não se inscreveram no Sisu. 


diz o seguinte: “Os exames de sele¬ 
ção para ingresso no ensino supe¬ 
rior no Brasil (os vestibulares) são 
um instrumento de estabelecimen¬ 
to de mérito, para deSMção dgguát 
les eme terão direito g um recurso 

não djsppmvel para todos (uma 
vaga específica em determinado 
curso superior).” [grifos nossos] 
Segundo o MEC, o vestibular 
tradicional cumpria o papel de se¬ 
lecionar os alunos para ocupar as 
poucas vagas, mas por conta de 
que seu processo de seleção ser 
descentralizado isso favorecia os 
candidatos com maior poder aqui¬ 
sitivo, capazes de diversificar suas 
opções na disputa por uma das va- 

Tasso Marcelo/AE 



Estudantes manifestam-se contra os erros do ENEM 


Fábio Raimirez* 

fabioramirez. com@gmail. com 

M ais uma vez o Enem (Exa¬ 
me Nacional do Ensino 
Médio) ganhou as páginas 
dos jornais e gerou muito constran¬ 
gimento aos estudantes. Mas por 
que essa situação se repete? Assim 
como nos vestibulares tradicionais, 
no Sisu (Sistema de Seleção Unifi¬ 
cada), do qual o Enem faz parte, a 
imensa maioria dos estudantes fica 
de fora da universidade pública. 
Não há vagas suficientes! 

Os erros e falhas no exame apro¬ 
fundam o descontentamento entre 
os estudantes, que só não explode 
em mobilizações porque impera a 
passividade nas direções das enti¬ 
dades estudantis. 

Saber que a maioria não con¬ 
seguirá ficar entre os melhores no 
ranking do Enem e consequente¬ 
mente não conseguirá uma vaga 
numa universidade pública foi cana¬ 
lizada e se expressou também como 
uma revolta contra os erros técnicos 
do exame, ainda que de forma in¬ 
consciente. Em várias cidades hou¬ 
ve até manifestações “espontâneas”. 

Tal situação de descontenta¬ 
mento com o exame prosseguirá 
enquanto existir um funil para o 
acesso à universidade pública que 
acaba excluindo a imensa maioria 
e selecionando uma ínfima minoria. 
Só a universalização do ensino pú¬ 
blico superior pode mudar essa rea¬ 
lidade. Os estudantes devem exigir 
vagas para todos. 

O Enem foi criado em 1998 com 
o objetivo de avaliar a qualidade do 
ensino básico. Em 2008 o exame 
começou a valer também como ins¬ 
trumento de acesso à algumas uni¬ 
versidades públicas e para bolsas 
no Prouni e Fies. 

Os argumentos apresentados 
pelo MEC (Ministério da Educação) 


No site oficial do Enem o MEC 
“explica os objetivos” do exame 
após ele se converter no vestibular 
das universidades públicas federais: 
“A proposta tem como principais 
objetivos democratizar as oportuz 
nidades de acesso às vagas federais 
de ensino superior, possibilitar a 
moMUdade acadêm ica e induzir 
g reestrutivracão dos currículos do 

ensino médio.” E na justificativa 
apresentada à Associação Nacional 
dos Dirigentes das Instituições Fe¬ 
derais de Ensino Superior (Andifes) 


gas oferecidas. Além de que molda¬ 
va os currículos do ensino básico 
de forma desorganizada. 

De fato no processo descentrali¬ 
zado os estudantes de classe média 
levavam vantagens nos cursos mais 
concorridos, pois tinham estrutura 
para viajar e prestar vestibulares 
em diversas instituições. Com o 
novo modelo o jovem pode na sua 
cidade se inscrever para qualquer 
outra instituição federal sem pre¬ 
cisar se locomover. Mas isso não 
garante a “democratização do aces¬ 


so”, pois continuam tendo direito à 
vaga geralmente os filhos da peque¬ 
na burguesia, que desde cedo estu¬ 
dam nas melhores escolas. Além do 
que, de nada adianta um estudante 
de Mato Grosso passar na federal 
do RJ (mobilidade) se praticamen¬ 
te não existe uma política de Assis¬ 
tência Estudantil, e o Sisu nada fala 
sobre isso. Onde o estudante mais 
pobre vai morar, como vai comer, 
como vai viver? 

Sobre os currículos, o Enem tem 
sido mais eficiente e está forçando 
mudanças e reformulações curricu¬ 
lares das escolas de ensino funda¬ 
mental. O Enem está baseado em 
uma matriz de habilidades e num 
conjunto de conteúdos associados 
a elas, incluindo o saber, como in¬ 
terpretar o saber e como utilizar 
esse saber no dia-a-dia. O exame 
abandona o tradicional “decoreba” 
de fórmulas e esquemas (ainda que 
continuem existindo) e centra na in¬ 
terpretação e utilização dos conhe¬ 
cimentos adquiridos na escola. Isso 
é positivo, pois pode caminhar para 
abandonar o ensino “tecnicista”. 

No entanto, as maiores escolas 
particulares e os cursinhos priva¬ 
dos já moldaram seus currículos, 
enquanto a escola pública que 
sofre com falta de recursos deve 
levar anos, até décadas, para con¬ 
cluir tal reformulação. De nada 
adianta um norte mais dinâmico e 
interdisciplinar para a educação se 
o próprio governo não garante os 
recursos para que isso se transfor¬ 
me em realidade. 

Só quando houver vagas para to¬ 
dos aí sim o Enem, ou algo melho¬ 
rado, poderá ser um instrumento 
de avaliação e regulação do ensino. 
Por enquanto ele é o vestibular tra¬ 
dicional com um nome diferente. 

* Fábio Ramirez é da Coordenação da 
Juventude Marxista 
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Defesa de uma CUT independente e de luta: 
destaque do combate dos marxistas em SC 


Rô Soldatelli* 

rosoldatelli@hotmail. com 

O ano de 2010 foi marcado 
por importantes lutas dos 
militantes da EM de Santa 
Catarina junto à Central Única dos 
Trabalhadores (CUT). 

No início do ano foi a nova dire¬ 
toria (ligados na maioria ao PSOL, 
PSTU e PCdoB) do Sintrasem (Sin¬ 
dicato dos Servidores Municipais 
de Florianópolis) que tentou des- 
filiar o sindicato da central no 7 o 
Congresso da categoria. Uma bata¬ 
lha decisiva dos militantes e conta¬ 
tos manteve a filiação. 


Ainda no primeiro semestre, o 
MovimentAção (oposição no Sin¬ 
dicato dos Servidores Municipais 
de Joinville - Sinsej) ganhou as 
eleições sindicais defendendo a 
filiação à CUT. Depois de uma gre¬ 
ve vitoriosa, veio a assembleia de 
filiação. 

No início do segundo semestre, 
a diretoria do Sintrasem deu um 
golpe em assembleia, passou por 
cima do 7 o Congresso e impediu a 
votação dos delegados ao Congres¬ 
so da Fetram/CUT (Federação dos 
Trabalhadores Municipais de SC). 

No início de novembro, com 
reconhecimento da CUT/SC, rea¬ 


lizamos assembleia de eleição dos 
delegados ao Congresso da Fetram. 

Na primeira semana de dezem¬ 
bro, delegados do Sintrasem jun¬ 
tamente com delegados do Sinsej, 
participarão do Congresso da Fe¬ 
tram com uma tese, onde os prin¬ 
cipais eixos são: Defesa do Serviço 
Público contra as Terceirizações; 
Por Concursos Públicos; Pela Re¬ 
vogação das Reformas da Previdên¬ 
cia de FHC e de Lula; Pelo fim do 
Fator Previdenciário; Pela Redução 
da Jornada de Trabalho para 40 ho¬ 
ras semanais. 

As atividades desenvolvidas 
neste ano que termina nos dão 


respaldo para continuarmos com 
uma luta maior junto às direções 
da Central: estamos na linha de 
frente de sua defesa, e na defesa 
dos princípios que a criaram. Por 
consequência, estamos na linha 
de frente contra as direções que 
jogam no lixo sua história. Defen¬ 
demos a CUT como nosso sindi¬ 
cato nacional e lutamos por uma 
direção que respeite as bases, 
independente dos governos e pa¬ 
trões, e que impulsione a luta dos 
interesses dos trabalhadores. 

* Rô Soldatelli é da oposição cutista 
do Sintrasem 


Sindicato dos Vidreiros de SP: Um ano de lutas e organização 


José Carlos Miranda 

contato@miranda 13. com. br 

E m I o de novembro 
completou um ano a 
posse da nova direto¬ 
ria do sindicato eleita numa 
disputa acirrada nas eleições 
realizadas em julho do ano 
passado. 

Rompendo com a para¬ 
lisia da antiga diretoria, em 
apenas um ano o sindicato 
parece outro. Logo depois 
das eleições, mesmo ainda 
sem tomar posse, os compa¬ 
nheiros realizaram o 6 o Con¬ 
gresso, que, além de discutir 
a conjuntura definiu a mu¬ 
dança da data base (data na 
qual os operários negociam o 
acordo coletivo que dura um 
ano e define o reajuste sala¬ 
rial e cláusulas sociais) como 
uma campanha prioritária. 


Foram centenas de mobilizações 
e de conquistas que já entraram 
para a história do sindicato, greves 
e mobilizações que arrancaram con¬ 
quistas em muitas fábricas, como na 
Pilkington Caçapava, Thermoglass 
Guarulhos, Saint Gobain Mauá, FA- 
NAVID, Wheaton, Anchieta, Nadir 
Figueiredo, SHOT, SGD, etc. 

Cumprindo com a resolução do 
Congresso, a diretoria encaminhou 
pela primeira vez uma verdadeira 
campanha pela mudança da data 
base. Lembramos que essa é uma 
reivindicação crucial, pois atual¬ 
mente a data base é em I o de dezem¬ 
bro, isolada de outras categorias 
e justamente no período em que 
muitas empresas começam férias 
coletivas, prejudicando o poder de 
negociação dos trabalhadores. 

O sindicato realizou uma assem¬ 
bléia em julho para aprovar essa pau¬ 
ta e iniciou 2 meses antes a mobiliza¬ 
ção da campanha salarial, realizando 


assembléias nas principais fábricas 
da categoria, várias paralisações nas 
entradas das fábricas, como forma 
de pressionar os patrões. 

Neste momento ainda estão 
em andamento as negociações na 
FIESR Mas a diretoria está firme 
na luta pela mudança da data base 
e para conquistar o reajuste salarial 
com ganhos acima da inflação, pela 
manutenção e ampliação das cláu¬ 
sulas sociais. 

É uma boa notícia para os tra¬ 
balhadores vidreiros e para o mo¬ 
vimento operário em geral e espe- 
cialmente no âmbito da CUT, que 
um sindicato coloque a luta e as 
reivindicações dos trabalhadores 
em primeiro lugar. 

Temos consciência que muito 
ainda precisa ser feita no sindicato 
e mesmo no movimento operário 
para construir uma alternativa de 
luta que abra caminho para a cons¬ 
tituição de um Governo Socialista 


dos Trabalhadores. 

Congratulamos-nos com 
a diretoria do sindicato que 
já deu o principal passo que 
é organizar a luta dos traba¬ 
lhadores por suas reivindi¬ 
cações e sabe que sindicato 
é pra lutar. Com isso reto¬ 
mam o fio de continuidade 
com a história dos Vidreiros 
de São Paulo quando se co¬ 
locaram na linha de frente 
pela construção das princi¬ 
pais ferramentas de luta do 
povo trabalhador brasilei¬ 
ro: a CUT e o PT. 

Parabéns companheiros 
do sindicato dos vidreiros, 
grandes momentos de luta 
nos esperam. A Esquerda 
Marxista continuará ajudan¬ 
do as suas lutas! 

* Miranda é Coordenador do 
Movimento Negro Socialista 
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Economia 


★ 


Guerra de moedas ou Guerra pelos mercados? 


Luiz Bicalho* 

luizbicalho@gmail. com 

Os brasileiros foram surpreen¬ 
didos que a nossa moeda, o real, 
é uma das mais valorizadas do 
mundo. Afinal, como uma moeda 
de um país atrasado, com tanta 
miséria, torna-se uma das mais 
valorizadas? Para entender isso, é 
que escrevemos este artigo. 


QUANTO VALE UMA MOEDA? 

N o século XIX, a moeda era 
o ouro ou a prata. Estes 
eram os meios tradicionais 
de pagamento nos negócios, na¬ 
cionais e internacionais. O cresci¬ 
mento dos bancos e dos meios de 
comunicação levou a novos “tipos” 
de moeda. Um exemplo típico é a 
negociação de algodão e outras 
mercadorias entre Inglaterra, EUA 
e índia. Se no começo dos anos 
1.800, em troca das partidas de 
mercadorias se entregava o ouro, 
com o novo telégrafo e bancos 
imensos, mais confiáveis, fazia-se 
somente a contabilidade entre o 
que era vendido e comprado, com 
o banco servindo de intermediário. 
O ouro percorria menos caminhos 
e os bilhetes bancários (“notas”) 
começavam a se impor ao invés 
das moedas de ouro. 

Este caminho se tomou mais fla¬ 
grante no final da I Guerra Mundial 
(1914-1918). O grande vencedor 
tinha tido uma participação secun¬ 
dária na guerra: os EUA. Mas este 
ocupava o lugar anteriormente ocu¬ 
pado pela Inglaterra como a maior 
potência mundial e negociava em¬ 
préstimos e impunha a todos a exi¬ 
gência do “padrão ouro”, ou seja, 
de que a moeda local pudesse ser 
cotada em ouro, tivesse uma refe¬ 
rência no ouro como forma de ser 
negociada. A crise de 1929 vai colo¬ 


car um fim neste estado de coisas. 
Para sair da crise, a única forma 
encontrada pelos diferentes países 
foi desvalorizar suas moedas, emi¬ 
tindo mais moeda que o acertado, 
levando em alguns casos a hipe- 
rinflação (Alemanha) e, de forma 
geral, fazendo com 
que suas mercado¬ 
rias fossem desvalo¬ 
rizadas no mercado 
mundial, ou seja, ao 
se tomarem mais ba¬ 
ratas, quando prin¬ 
cipalmente os tra¬ 
balhadores tiveram 
seus salários reduzi¬ 
dos pela inflação, as 
mercadorias eram 
vendidas (cotadas 
em ouro) em valores 
mais reduzidos. 

A verdadeira 

guerra comercial 

que se instala termina de modo ca¬ 
tastrófico - de início com uma ver¬ 
dadeira quebra do mercado mun¬ 
dial, com a produção e venda de 
mercadorias baixando a níveis im¬ 
possíveis de prever e de outro com 
a preparação da II Guerra Mundial, 
finalmente iniciada em 1938. Para 
tal, a burguesia teve que passar um 
rolo compressor em cima da classe 
operária alemã, com a instalação 
do nazismo. 


O fim da II Guerra levou a uma 
situação inédita no mundo: mais de 
50% das mercadorias eram produzi¬ 
das nos EUA (atualmente 25%). É 
nestas condições que estes impõem 
como moeda mundial o dólar em 
substituição ao ouro. Com a con¬ 
dição de que garantem o valor do 
dólar: 35 dólares= 1 onça troy= 31,1 
gramas de ouro fino. 

Em 1971 Nixon decreta o fim 
desta paridade automática. Na ver¬ 
dade, pressionado pela guerra do 
Vietnã e pela competição comercial 


de países como Alemanha e Japão, 
os EUA são obrigados a desvalori¬ 
zar sua moeda, a deixá-la flutuar no 
livre mercado. Em outras palavras, 
emitem moeda e fazem o mundo in¬ 
teiro pagar pelo déficit do governo 
dos EUA, já que o dólar que garante 
todos os pagamen¬ 
tos já não vale o que 
valia antes. É nes¬ 
tas condições que o 
valor do ouro passa 
de 35 dólares a onça 
para mais 1.400 dó¬ 
lares a preço de 
hoje! E isto em 40 
anos! Muito pouco 
tempo para tanta va¬ 
lorização. 

DA CRISE DE 1971 
À CRISE ATUAL 

O ano de 1971 
representa o momento em que 
o crescimento capitalista pós II 
Guerra (1945) chega ao fim. O que 
tinha impulsionado o crescimen¬ 
to, de um lado a reconstrução do 
pós-guerra e de outro, logo após, 
os gastos armamentistas, chegam 
a uma situação de colapso. Afinal, 
para se gastar com armas é preci- 



Robert Zoellick, 
presidente do Banco Mundial 


so produzir, cobrar impostos e uti¬ 
lizar estes impostos para fabricar e 
pagar as armas (que são uma pro¬ 
dução inútil, sem valor real, só po¬ 
dendo ser consumida para a des¬ 
truição). O problema é que os EUA 
produziram armas valendo-se de 
crédito, de endividamento do Es¬ 
tado, do chamado déficit público, 
financiado por bônus, títulos do 
tesouro americano. Agora, como 
não se podia pagar, recorria-se às 
medidas aplicadas em 1930, desva¬ 
lorizava-se a moeda. O resultado é 
uma nova guerra comercial - daí o 
“choque” do petróleo da década de 
1970. As consequências desta ver¬ 
dadeira guerra comercial que se 
abriu levaram, no final, à destrui¬ 
ção da URSS e à abertura de novos 
mercados. Novos mercados estes 
que permitiram um novo fôlego à 
custa da destruição dos direitos da 
classe operária russa e de outros 
países - a queda da expectativa 
de vida nesses países é o flagrante 
mais fácil de ver. 

A crise de 2008 mostrou que 
esse ciclo chega ao fim. O fim da 
conversibilidade do dólar em ouro 
em 1971 prorrogou a crise, assim 
como a destruição da URSS. Mas 
tudo tem o seu fim e o planeta Ter¬ 
ra é limitado: sem ter onde colocar 
todos os produtos que são fabrica¬ 
dos, o capitalismo chega a uma cri¬ 
se brutal. Em outras palavras, se é 
produzido mais do que é possível 
vender (atenção, poderia ser pro¬ 
duzido mais para satisfazer as ne¬ 
cessidades humanas, mas o capita¬ 
lismo produz para vender, não para 
necessidades sociais. Para o capi¬ 
tal o único homem que interessa é 
o que pode comprar) chegamos a 
uma nova crise. Cada país tenta sair 
dela vendendo mais que os outros e 
comprando menos. Uma boa forma 
de se fazer isso é desvalorizando 
sua própria moeda. 

* Luiz Bicalho é Auditor 
da Receita Federal 
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Mas tudo tem o seu 
fim e o planeta Terra 
é limitado: sem ter 
onde colocar todos 
os produtos que são 
fabricados, o capita¬ 
lismo chega a uma 
crise brutal 


O PADRÃO "DÓLAR" 
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América Central 


Cólera, eleições e protestos no Haiti 



Alex Minoru 

alexminoru@yahoo. com.br 

N o início deste ano um forte 
terremoto atingiu o Haiti tra¬ 
zendo aos olhos do mundo o 
caos em que o país está mergulhado 
e a farsa que é a Minustah (Missão 
das Nações Unidas para a Estabiliza¬ 
ção do Haiti) - mais sobre o assunto 
no artigo Haiti: Terremoto desmas¬ 
cara ‘Missão de Paz’ da ONU publi¬ 
cado em www.marxismo.org.br. 

Agora, uma epidemia de cóle¬ 
ra se alastra pelo país. Segundo o 
Ministério da Saúde haitiano, o nú¬ 
mero de mortos chega a 1.344 até o 
momento, com 56.901 pessoas con¬ 
taminadas e mais de 23 mil hospita¬ 
lizadas por causa da doença. Mes¬ 
mo esses números elevados podem 
estar maquiados pelo governo. 

A suposta “missão de paz da 
ONU”, a cada episódio vai deixando 
mais evidente qual a sua verdadeira 
face. A Minustah serviu para a conso¬ 
lidação de um golpe dado pelo impe¬ 
rialismo americano em 2004 contra 
o presidente eleito Jean Bertrand 
Aristide, um presidente que apesar 
de seguir a cartilha do FMI não era 
da confiança do imperialismo, por 
sua base popular e sua origem nos 
movimentos progressistas da igreja 
católica Em 29 de Fevereiro de 2004, 
fuzileiros navais estadunidenses rap¬ 


taram Aristide e declararam que ele 
havia renunciado. Um governo inte¬ 
rino foi nomeado pelos americanos, 
tropas francesas e americanas foram 
chamadas para reprimir as manifes¬ 
tações pró-Aristide e, em I o de junho 
de 2004, chegaram as tropas da ONU, 
vergonhosamente comandadas pelo 
exército brasileiro - conheça mais 
sobre a história do Haiti e as origens 
da atual situação lendo artigo Parem 
o massacre no Haiti! publicado em 
www.marxismo.org.br. 

A REVOLTA AUMENTA 

A revolta do povo contra as tropas 
da ONU só aumenta A função desses 
militares nada tem a ver com ajuda 
humanitária, o objetivo real é de con¬ 
ter as mobilizações da população e 
garantir o saque das riquezas e da for¬ 
ça de trabalho do povo haitiano pe¬ 
las grandes multinacionais. Inúmeras 
são as denúncias de tortura, estupros 
e assassinatos cometidos por milita¬ 
res, além da evidente ineficácia em 
ajudar a população, como no caso do 
terremoto do início do ano. 

Uma onda de protestos contra os 
“capacetes azuis” - chamados assim 
por serem da cor azul os capacetes 
dos soldados da ONU - intensificou- 
se nas últimas semanas. No dia 18 
um grande protesto tomou as ruas 
da capital, Porto Príncipe, com bar¬ 


ricadas na rua e conflitos com mani¬ 
festantes jogando pedras nas tropas. 

“Manifestantes se reuniram na 
praça do Campo de Marte, bem 
perto do Palácio presidencial, e 
gritavam slogans em creole, tais 
como: A Minustah nos trouxe a 
cólera’. Um cartaz em creole tam¬ 
bém indicava: A Minustah joga 
excrementos na rua’. 

‘Estamos contra o poder e con¬ 
tra a Minustah, que não fazem 
nada. A Minustah deveria pacifi¬ 
car o país e hoje estamos pior. A 
Minustah mata haitianos’, disse 
Ladiou Novembre, um professor 
do ensino médio.” (Folha.com) 

Essas denúncias têm bastante 
fundamento: 

“Foi comprovado que o micro¬ 
organismo que causou a epide¬ 
mia é igual ao encontrado na Ásia 
meridional. As suspeitas recaem 
justamente sobre os soldados da 
Minustah, especificamente um 
batalhão oriundo do Nepal, país 
asiático onde a cólera é endêmica. 
Localizado no município de Mi- 
rebalais, a poucos quilômetros de 
Saint Marc e às margens do Rio 
Lartibonite, o atual contingente de 
soldados nepaleses chegou ao Hai¬ 
ti nos primeiros dias de outubro, 
depois de um novo surto de cólera 
ter atingido seu país de origem. 

Edmonde Súplice Beauzile, se¬ 
nadora do departamento haitiano 
de Plateau Central, solicitou uma 
investigação sobre a responsabili¬ 
dade da Minustah na propagação 
da epidemia. Para Beauzile, os 
soldados nepaleses ‘contamina¬ 
ram o rio, causando a morte de 
muitas pessoas. Pedimos à Minus¬ 
tah que solicite a um organismo 
independente a abertura de uma 
investigação’.” (Brasil de Fato) 

Nessa situação caótica ocorrerão 
eleições no dia 28 de novembro. Os 
haitianos deverão eleger um novo 
presidente, os 99 integrantes da 
Câmara dos Deputados e 11 dos 30 


membros do Senado. É muito gran¬ 
de a fragmentação política no Haiti 
e o Família Navalas - partido do pre¬ 
sidente deposto em 2004, Aristide 
- acabou proibido de participar das 
eleições pelo atual governo que se 
utilizou de manobras burocráticas. 

O Conselho Eleitoral Provisório 
(CEP) nitidamente é manipulado 
para servir aos interesses do atual 
presidente, René Preval - uma ma¬ 
rionete do imperialismo. Ou seja, 
essas eleições não refletirão nem 
o ânimo das massas, nem poderão 
abrir uma perspectiva de melhoria 
para as condições de vida dos tra¬ 
balhadores haitianos. 

O heróico povo desse país, que 
lutou contra os exércitos da França, 
da Inglaterra e da Espanha, tendo 
sido o primeiro na América Latina a 
conquistar a independência em 1804, 
tem sofrido por séculos com a pilha¬ 
gem do capitalismo. Se desastres 
como furacões, terremotos e epide¬ 
mias têm um alcance tão grande no 
Haiti, a culpa é da falta de infraes- 
trutura, fruto de anos de ditadura, 
corrupção e exploração desenfreada 
por parte dos países imperialistas. 
Em resumo, a culpa é do capitalismo. 
No Haiti e no mundo a única saída 
é o fim desse regime e a construção 
do socialismo, um sistema que visa 
a divisão da riqueza produzida pelos 
trabalhadores, que coloca fim à ex¬ 
ploração do homem pelo homem. 
Para abrir essa perspectiva, desde já 
reivindicamos o fim da ditadura mili¬ 
tar instalada no Haiti: 

• Fim da ocupação Militar Já! Reti¬ 
rada imediata das tropas da ONU! 

• Pelo direito a autodeterminação 
do povo haitiano! 

• 0 Presidente Aristide deve ter a li¬ 
berdade de retornar ao Haiti! 

• Lula e Dilma tragam os soldados 
brasileiros de volta para casa! 

• Alex Minoru é militante do PT 
em São Paulo 
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G-20: a instabilidade da economia mundial 
e o circo do "Dr. Lao" 


Internet 



Daniel Feldman 

dafeldbr@yahoo. com.br 

A recente reunião do G-20 aca¬ 
bou nada decidindo, como se 
esperava. Longe de determi¬ 
nar medidas que pudessem de for¬ 
ma harmoniosa estabelecer as bases 
das relações econômicas internacio¬ 
nais, ela serviu muito mais como um 
palanque no qual os representantes 
dos governos marcaram suas posi¬ 
ções e mostraram para a opinião pú¬ 
blica de seus respectivos países que 
estavam “tentando fazer algo”. 

O problema de fundo é que a 
idéia de que os países mais impor¬ 
tantes do mundo podem ter inte¬ 
resses comuns duradouros, não 
têm passado pelo teste da vida real 
e concreta. Tão logo eclodiu a crise 
econômica em 2008, para alguns, 
pelo menos na aparência o G-20 pa¬ 
recia ser uma alternativa. 

De um lado os EUA estavam vi¬ 
sivelmente fragilizados por terem 
sido o epicentro da crise e parecia 
então que a iniciativa do G-20 era 
a demonstração de que não seria 
possível ignorar os demais países 
e impor de forma unilateral os seus 
interesses. A palavra “multilatera- 
lismo” entrava na moda. 

Ao mesmo tempo, no auge da cri¬ 
se havia um consenso de que eram 
necessárias políticas de estímulo à 
economia (queda dos juros, gastos 
públicos, isenções de impostos, etc) 
para tentar sair do atoleiro. Na ver¬ 
dade, tais políticas já estavam sen¬ 
do aplicadas individualmente pelos 
países, mas o fato de que a reunião 
do G-20, na época “endossou-as”, 
fez com que este órgão aparecesse 
como o campeão da causa da recu¬ 
peração econômica internacional. 
Passados dois anos, nem houve uma 
efetiva de recuperação como tam¬ 
bém os desequilíbrios internacio¬ 
nais se intensificaram. 


O CIRCO 

O principal destes desequilíbrios 
sem dúvida é a relação entre China e 
os EUA. Antes da crise, muitos eco¬ 
nomistas afirmavam que haveria um 
casamento benéfico 
entre os dois países. 

Alguns chegavam a 
dizer que tal matri¬ 
mônio marcava uma 
nova era não apenas 
pela comunhão de in¬ 
teresses entre ambos 
os países como tam¬ 
bém pela demonstra¬ 
ção de que o mundo 
inteiro poderia con¬ 
vergir seus interes¬ 
ses rumo à prosperi¬ 
dade global. Tudo pa¬ 
recia como no antigo 
filme “As sete faces 
do Dr. Lao” em que 
um simpático velhi¬ 
nho chinês ajudava 
com suas mágicas a 
recuperar uma cidade do Velho Oes¬ 
te Americano à beira do desastre ao 
mesmo tempo em que os moradores 
ajudavam o velhinho comprando in¬ 
gressos para assistir o seu fantástico 
circo. 


Em função do papel do dólar na 
economia mundial, para os EUA 
não existe o necessidades que os 
países “normais” têm de exportar 
em excesso ou manter taxas de ju¬ 
ros altas para atrair a moeda que é 
aceitável nas transa¬ 
ções internacionais. 
Os Estados Unidos 
têm o singular privi¬ 
légio de poder emi¬ 
tir a moeda que paga 
suas importações e 
salda suas dívidas 
com o estrangeiro. 
Nos últimos anos os 
americanos pude¬ 
ram importar muito 
mais do que expor¬ 
tavam. 

Ao mesmo tem¬ 
po, os países que 
exportavam para os 
EUA reempresta- 
vam os dólares para 
os EUA na medida 
que compravam os 
títulos da dívida pública norte-ame¬ 
ricana. Para estes países é interes¬ 
sante e prudente manter reservas 
na moeda que todo mundo precisa 
e quer ter. Na medida em que a con¬ 
trapartida do déficit comercial dos 


EUA eram os maciços empréstimos 
que recebiam de outros países, eles 
puderam praticar taxas de juros 
baixíssimas. As baixas taxas de ju¬ 
ros ajudaram a inflar a economia 
americana. Este foi aliás um dos 
principais motivos das bolhas es¬ 
peculativas e do excesso de dívidas 
duvidosas que resultaram na crise 
financeira de 2008. 

Enquanto o “circo” parecia fun¬ 
cionar tudo eram flores. Mesmo 
o fato de que o governo chinês 
mantivesse suas taxas de câmbio 
artificialmente desvalorizadas não 
parecia incomodar tanto. Quando 
a moeda de um país está desvalori¬ 
zada isto quer dizer que os preços 
de suas exportações estão relati¬ 
vamente mais baratos. Isso acarre¬ 
ta um aumento das exportações do 
país em questão ao mesmo tempo 
em que se prejudica a economia 
dos países concorrentes cujas 
empresas têm mais dificuldade 
de concorrer com as importações 
mais baratas. 

Antes da crise, o fato de que a 
China estava inundando a econo¬ 
mia americana com seus produtos 
e de que as exportações america¬ 
nas estavam em decadência pa¬ 
recia um mal menor. Enquanto a 
euforia que precedeu a crise vigo¬ 
rava, acreditava-se que o “Dr.Lao” 
era um amigo e ignoravam-se seus 
“truques” mais nocivos. 

Mas Obama não conseguiu ti¬ 
rar o país da crise, fator que cer¬ 
tamente ajuda a explicar a vitória 
acachapante dos republicanos na 
última eleição do Congresso. Mes¬ 
mo com todo o dinheiro injetado 
na economia e mesmo com a taxa 
de juros básica - que é o indicador 
da taxa de juros de curto prazo do 
mercado interbancário- próxima 
de zero, eles não conseguiram re¬ 
animar a produção e a geração de 
empregos. As pressões para que 
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havia um consenso de 
que eram necessárias 
políticas de estímulo 
à economia (queda 
dos juros, gastos pú¬ 
blicos, isenções de 
impostos, etc) para 
tentar sair do atolei¬ 
ro. Na verdade, tais 
políticas já estavam 
sendo aplicadas 
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a China valorizasse sua moeda se 
intensificaram. O “Dr.Lao” deixara 
de ser simpático. 

Agora os EUA anunciam que 
pela segunda vez que irão realizar 
um “relaxamento quantitativo” Por 
trás do nome pomposo a medida 
consiste simplesmente na emissão 
de moeda no valor de US$ 600 bi¬ 
lhões com a qual o governo vai 
comprar títulos públicos de longo 
prazo. O objetivo “oficial” da medi¬ 
da é assim fazer baixar os juros de 
longo prazo de forma a estimular 
investimentos e consumo de bens 
que exigem financiamentos mais 
longos. 

Mas os próprios analistas norte- 
americanos acreditam que dificil¬ 
mente a medida irá diretamente re¬ 
sultar num aquecimento interno da 
economia. Todos concordam que 
o principal efeito da será o de criar 
um estímulo para que esses dóla¬ 
res migrem dos EUA em busca de 
alternativas mais rentáveis como, 
por exemplo, investir nos lucrati¬ 
vos títulos públicos brasileiros. Na 
medida em que mais dólares irão 
circular pelo mundo, é certo que o 
dólar vai se desvalorizar ainda mais 
ao passo que a moeda dos outros 
países tende a se valorizar. O obje¬ 
tivo não confessado da medida é, 
portanto, tentar recuperar a força 
das exportações americanas de for¬ 
ma a gerar mais empregos e para 
que a conjuntura política fique me¬ 
nos desfavorável para Obama. 

Ou seja, fica escancarado o fato 
de que os EUA querem empurrar 
o seu desemprego para os outros 
países desvalorizando o dólar. Es¬ 
pecialmente aqueles que diferente¬ 
mente da China tem taxas flexíveis 
de câmbio - como o Brasil - hão de 
sofrer com a valorização de suas 
moedas. Mas também a China é le¬ 
sada, pois ela tem US$ 2, 5 trilhões 
em reservas que perderão seu valor 
em relação a outras moedas. A re¬ 
cente reunião do G-20 foi a demons¬ 
tração de que o “multilateralismo” 
dos EUA é mais uma palavra bonita 
do que uma profissão de fé. 

Nesse quadro é evidente que as 
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tensões entre os países tendem a 
aumentar. Medidas protecionistas 
e tentativas de desvalorização das 
moedas nacionais podem desenca¬ 
dear uma guerra cambial e tarifária. 
É verdade que essa guerra tem limi¬ 
tes. Como o capitalismo está mais 
internacionalizado do que nunca 
não é interessante, por exemplo, 
para um multinacio¬ 
nal norte america¬ 
na que produza na 
China, que os EUA 
imponham tarifas 
de proteção mui¬ 
to altas. Em outras 
palavras, as forças 
produtivas do capi¬ 
talismo não podem 
ficar presas dentro 
dos limites dos ter¬ 
ritórios nacionais. 

Tampouco os fluxos 
financeiros e espe¬ 
culativos podem ser 
limitados dessa for¬ 
ma. Mesmo com o 
governo brasileiro 
tendo aumentado o 
IOF sobre as aplica¬ 
ções estrangeiras no 
Brasil, os dólares continuaram en¬ 
trando e valorizando o real. 

Mas, por outro lado, não se pode 
negar que os governos tentarão 
medidas “nacionalistas”. A gran¬ 
de ilusão de que a globalização da 
economia tenderia a transformar 
o mundo numa harmônica “aldeia 
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... o caráter caótico 
do capitalismo e a 
natureza de classe 
dos Estados Nacio¬ 
nais não permitem 
sugerir que as rela¬ 
ções internacionais 
do futuro tendem a 
serem mais benéficas, 
justas e harmoniosas 
para os trabalhadores 
e povos 


global” torna-se então uma grande 
mentira. Mesmo sabendo que mui¬ 
tas vezes essas medidas serão inú¬ 
teis ou de efeito reduzido elas tem 
a “vantagem” de induzirem a opi¬ 
nião pública de que não apenas o 
governo está fazendo alguma coisa 
como também de que o problema 
não é o “nosso capitalismo”, mas 
sim o capitalismo 
dos outros países. 

Existe uma cor¬ 
relação entre a 
derrota eleitoral de 
Obama e a tentativa 
de empurrar a cri¬ 
se para o exterior. 
No fundo os novos 
acontecimentos 
mostram os limi¬ 
tes de seu governo. 
Ao mesmo tempo a 
proposta de Obama 
de integrar a índia 
no Conselho de Se¬ 
gurança do ONU é 
nitidamente uma jo¬ 
gada que visa redu¬ 
zir contrabalançar a 
força política chine¬ 
sa na Ásia. O fato de 
que o governo dos EUA pouco se 
preocupou com a inevitável irri¬ 
tação do seu aliado e inimigo his¬ 
tórico da índia, o Paquistão, de¬ 
monstra que os desentendimentos 
já não se limitam à economia, mas 
já atingiram a arena da política in¬ 
ternacional. 


E nem poderia ser de outra for¬ 
ma. A relativa fragilização dos EUA 
não trouxe uma maior coordena¬ 
ção internacional política e econô¬ 
mica como queriam alguns otimis¬ 
tas mais desavisados. Ao contrário, 
ela tende a resultar numa maior 
desagregação e tensão nas relações 
mundiais aonde não podem ser des¬ 
cartados inclusive novos conflitos 
bélicos no futuro. Ao mesmo tem¬ 
po, a própria União Européia, ou- 
trora tida como maior exemplo de 
integração nacional vive uma pro¬ 
funda crise. A impossibilidade de 
se coordenar de forma eficaz o euro 
como uma moeda comum aumenta 
a tensão entre os governos, ao mes¬ 
mo tempo em que se tenta jogar o 
ônus da crise sobre os trabalhado¬ 
res como no caso mais recente da 
reforma previdenciária da França. 

A história mostra que os mo¬ 
mentos em que supostamente 
houve uma coordenação interna¬ 
cional, na verdade o que de fato 
ocorreu foi a hegemonia de uma 
potência que dava as cartas. Este 
foi o caso da Inglaterra no século 
XIX. Nos anos 30 do século XX 
quando ainda não havia uma po¬ 
tência hegemônica, os conflitos 
inter-imperialistas só foram “re¬ 
solvidos” com a Segunda Guerra 
Mundial. Esta última deu origem à 
hegemonia dos EUA que dura até 
hoje, mesmo que recentemente te¬ 
nha sido ligeiramente abalada. 

Se de um lado não é possível pre¬ 
ver para onde vai pender o balanço 
das forças, é certo que o caráter ca¬ 
ótico do capitalismo e a natureza de 
classe dos Estados Nacionais não 
permitem sugerir que as relações 
internacionais do futuro tendem a 
serem mais benéficas, justas e har¬ 
moniosas para os trabalhadores e 
povos do mundo. Diferentemente 
do circo do Dr. Lao, no circo real 
do capitalismo mundial atual não 
é possível contornar os problemas 
de coordenação internacional com 
truques e mágicas. 

* Daniel Feldman é professor universi¬ 
tário e economista 
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Eleições 2010 nos EUA: seu significado 
e como os trabalhadores devem lutar 


Tom Trottier e John Peterson* 

Socialist Appeal 

N as últimas eleições dos 
EUA, apenas dois anos de¬ 
pois de sua grande derro¬ 
ta, os republicanos tiveram uma 
expressiva volta. Eles ganharam 
vários governos, assentos no Sena¬ 
do, e assumiram o controle integral 
da Câmara de Representantes dos 
EUA (Congresso). Como foi possí¬ 
vel isso? 

A principal razão é bem simples: 
não há empregos. Os americanos 
estão insatisfeitos com Obama e 
com os democratas que não ofere¬ 
ceram nenhuma solução real para 
a calamidade econômica que atinge 
muitos trabalhadores, a juventude 
e a classe média. Dois anos depois 
da eleição de Obama, o desempre¬ 
go continua elevado e sem perspec¬ 
tiva de chegar ao final, apesar do 
retomo à lucratividade e do mega 
empréstimo para Wall Street. Não 
é de se estranhar que os eleitores 
não estivessem contentes com os 
responsáveis. 

Além disso, milhões de dólares 
foram gastos por gmpos empresa¬ 
riais para influenciar as eleições. É 
um fato bem conhecido que grandes 
empresas investem pesadamente 
nos dois partidos principais - elas 
sabem em que lado obterão mais 
vantagens. Em 2008, investiram 
mais dinheiro nos democratas, pois 
entenderam que, após oito anos de 
Bush e Cheney, os americanos esta¬ 
vam desesperados por mudanças, e 
eles queriam estar do lado da nova 
prosperidade, onde haveria mais 
fartura. Desta vez, mais dinheiro 
foi enviado para os republicanos, 
pois as corporações americanas 
perceberam a insatisfação com a 
situação de vida de cada um. Mais 
uma vez, o clima era de “tirar fora 
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Mac Clintock, candidato do Tea Party realiza comício na Califórnia, EUA 


os vagabundos!” Tudo isso apenas 
dois anos depois que a mensagem 
de Obama de “mudança em que po¬ 
demos acreditar” parecia prometer 
uma nova era de prosperidade e es¬ 
perança. (...) 

O CONTEXTO ATUAL 


As eleições são 
um retrato da so¬ 
ciedade num dado 
momento, e estas 
eleições situaram-se 
num contexto muito 
específico. O siste¬ 
ma capitalista mun¬ 
dial está em sua pior 
crise desde o fim 
da Segunda Guerra 

Mundial. O sistema _ 

capitalista nos EUA, 
em particular, está em um estado 
de decadência prolongada. O capi¬ 
talismo tem uma tendência a pro¬ 
duzir mais bens do que pode ven¬ 
der com lucro, devido à exploração 
da classe trabalhadora. Em outras 
palavras, com os salários que eles 


Muitos trabalhadores e 
jovens tinham sinceras 
ilusões em Obama. Es¬ 
tas ilusões foram infla¬ 
das pela mídia, que é 
propriedade das gran¬ 
des empresas ou con¬ 
trolada por elas 


recebem por seu trabalho, os traba¬ 
lhadores são incapazes de comprar 
de volta todos os bens que eles mes¬ 
mos produzem, porque uma grande 
parcela da riqueza que criam, vai 
direta ou indiretamente para os 
capitalistas, sob a forma de lucros. 
Isso significa que o sistema perio- 
dicamente entope, 
pois produziu “mui¬ 
tos” carros, casas, 
hospitais, etc. Não é 
“demais” quando se 
trata de satisfazer as 
necessidades huma¬ 
nas, mas é demais 
para vender no mer¬ 
cado com lucro. 

Quando o capita¬ 
lismo entra em crise, 

_ ele deve destruir o 

“excesso” de pro¬ 
dução e de capacidade produtiva 
antes que ele possa retomar à lu¬ 
cratividade. Mas isso só pode ser 
feito à custa da classe trabalhado¬ 
ra, através da redução de salários 
e benefícios, gerando desemprego 
em massa e fechamento de fábricas 


em perfeitas condições. A desacele¬ 
ração da economia também signifi¬ 
ca uma redução das receitas fiscais 
para o governo, e isso tende a forçar 
o governo a aumentar os impostos 
e empréstimos, junto com cortes 
nas despesas, começando com os 
gastos sociais. Em outras palavras, 
a classe trabalhadora é obrigada a 
pagar pela crise. 

Embora o “boom” do pós II 
Guerra Mundial tenha acabado na 
década de 1970, a classe capitalista 
tentou lidar com a crise através de 
uma enorme expansão do crédito. 
É por isso que na década de 1990 
e 2000, todos tinham vários car¬ 
tões de crédito e muitas pessoas 
tinham 2 ou 3 hipotecas e camês 
de pagamento. No entanto, Marx 
explicou que, embora a concessão 
de crédito possa permitir que o ca¬ 
pitalismo continue a expandir arti¬ 
ficialmente por um tempo, ele aca¬ 
bará por aumentar a severidade da 
crise, quando a conta tiver que ser 
paga. Vimos isso com a crise eco¬ 
nômica do final de 2008. 

O capitalismo mundial está atra¬ 
vessando agora o que os economis¬ 
tas capitalistas chamam de “desala- 
vancagem”. Nosso jornal “Socialist 
Appeal” explicou isso antes mesmo 
da eleição de 2008. Explicamos que 
Obama e os democratas, que se 
baseiam na defesa e manutenção 
do doentio capitalismo americano, 
não seriam capazes de resolver a 
crise econômica e queriam fazer os 
trabalhadores pagarem por isso. 

Muitos trabalhadores e jovens 
tinham sinceras ilusões em Obama. 
Estas ilusões foram infladas pela 
mídia, que é propriedade das gran¬ 
des empresas ou controlada por 
elas. No entanto, essas ilusões fo¬ 
ram também apoiadas pela lideran¬ 
ça do movimento operário. A AFL- 
CIO e grandes sindicatos como 
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SEIU e NEA levaram os trabalhado¬ 
res a acreditarem que se os demo¬ 
cratas conquistassem o Congresso 
e a Casa Branca, a economia ficaria 
saudável novamente em questão de 
pouquíssimo tempo, haveria em¬ 
pregos para todos, saúde universal, 
e mudanças nas leis trabalhistas 
para ajudar a organização sindi¬ 
cal. Confirmando o que o “Socialist 
Appeal” havia previsto, nenhuma 
dessas promessas foi cumprida. 
Devemos falar a verdade: a política 
dos dirigentes sindicais terminou 
em completo fracasso. 

Quando chegou o período das 
últimas eleições, neste ano, muitos 
trabalhadores e jovens já estavam 
revoltados com os democratas, e 
não vendo nenhuma alternativa 
real, não votaram. Os republica¬ 
nos, sentindo a vitória chegar, em 
função da indignação pública, foi 
capaz de recrutar mais apoiadores. 
Milhões de americanos estão de¬ 
sesperados por mudança - qualquer 
mudança. Muitos dos que votaram 
nos democratas em 2008 para pro¬ 
testar contra Bush, agora votam 
nos republicanos para protestar 
contra o partido no poder. Em um 
sistema de dois partidos, o outro 
lado é o principal beneficiário do 
descontentamento dos eleitores. 
Mas os trabalhadores perdem de 
qualquer maneira. 

O "TEA PARTY" 

O chamado movimento “Tea 
Party” foi organizado para cana¬ 
lizar a raiva e a frustração de de¬ 
terminadas camadas da classe 
média com a crise econômica. O 
objetivo era absorver esta camada 
da sociedade para o Partido Repu¬ 
blicano, ao mesmo tempo em que 
direcionava os republicanos como 
um todo ainda mais para a direita. 
Mas como já explicamos antes, o 
“Tea Party” não é um verdadeiro 
movimento de base, ele é, em gran¬ 
de parte, financiado pelos irmãos 
Koch, alguns dos homens mais 
ricos do país, e pela News Corpo¬ 
ration de Rupert Murdoch, dono 


da Fox News e emissoras de TV e 
vários jornais. Entre seus líderes 
também está o ex-líder da maioria 
republicana, Dick Armey, um polí¬ 
tico tradicional. 

A maioria dos ativistas do Tea 
Party são pessoas mais velhas, 
brancas e de classe média. Sua 
mensagem é: “Queremos o nosso 
país de volta.” Este lema signi¬ 
fica que eles querem que os EUA 
seja como era nos anos de boom 
do pós-guerra. O 
problema é que o 
boom econômico do 
pós-guerra foi uma 
aberração, não é a 
norma para o capi¬ 
talismo. O boom do 
pós-guerra só foi 
possível pela enor¬ 
me destruição pro¬ 
vocada pela Segun¬ 
da Guerra Mundial, 
na qual cerca de 60 
milhões de pessoas 
foram mortas em todo o mundo. 
Após a guerra, as grandes empre¬ 
sas americanas tomaram conta do 
terreno, pois seus rivais, em escala 
mundial, tinham sido todos bom¬ 
bardeados e estavam em pedaços. 
Então, logo depois da Segunda 
Guerra Mundial, os EUA eram os 
maiores credores do mundo e uma 
superpotência imperialista, ago¬ 


ra é o maior devedor do mundo e 
seu poder global está diminuindo. 
A dura realidade é que o capitalis¬ 
mo americano não pode retomar a 
este período, e achar que ele pode 
é verdadeiramente utópico. 

O programa básico do Tea Party 
e do Partido Republicano é cortar 
impostos e gastos do governo. Mas 
isso não resolverá nada. Não vai le¬ 
var à criação de empregos que os 
desempregados esperam e vai signi¬ 
ficar severos ataques 
à classe trabalhado¬ 
ra. Para começar: 
cortes de impostos 
não vão impulsionar 
o investimento do 
setor privado. Com 
a taxa da capacida¬ 
de de utilização da 
indústria abaixo de 
80%, qualquer cres¬ 
cimento temporário 
não levará os capita¬ 
listas a construir no¬ 
vas fábricas. Eles só vão aumentar 
a produção em suas fábricas exis¬ 
tentes hoje depois de espremerem 
ainda mais os trabalhadores, antes 
de contratarem novos. 

O QUE PODEMOS ESPERAR DE 
OBAMA E DOS REPUBLICANOS? 

Os cortes nos gastos do governo 


(folgas não pagas, demissões e cor¬ 
tes de salário dos funcionários pú¬ 
blicos) vão levar a uma diminuição 
da demanda e do consumo. Novos 
aumentos da taxa de desemprego 
vão significar ainda mais cortes nos 
salários dos que ainda trabalham, 
pois os trabalhadores são obriga¬ 
dos a competir uns com os outros 
por empregos escassos. Isso vai 
desencadear um ciclo vicioso ne¬ 
gativo. O Congresso Republicano 
se tomará impopular com a mesma 
rapidez com que o Congresso De¬ 
mocrata foi antes deles. Mais cedo, 
ou mais tarde, o público vai se vol¬ 
tar contra ele também. E num futu¬ 
ro não muito distante, uma massa 
crítica de trabalhadores perceberá 
que não há solução possível por 
meio de nenhum dos Partidos das 
grandes empresas. 

Mesmo se os democratas tives¬ 
sem ganhado, o programa deles era 
basicamente o mesmo. Dada a rea¬ 
lidade da situação econômica, eles 
também teriam que fazer “escolhas 
difíceis” e cortar os programas do 
governo e serviços vitais. As pro¬ 
postas da comissão bipartidária 
para redução de déficit criado por 
Obama serão reportadas em um 
relatório até o dia I o de dezembro 
de 2010, onde se esperam cortes 
de urgência na Previdência Social 
e na Saúde Pública. Portanto, po¬ 
demos esperar que, embora Oba¬ 
ma vá lutar com os republicanos, 
como Bill Clinton fez, logo eles 
vão chegar a um “compromisso” 
onde serão os trabalhadores que 
pagarão e sofrerão. 

A diferença é entre alguém que 
quer cortar sua perna acima do joe¬ 
lho e alguém que quer cortá-la abaixo 
do joelho. Socialist Appeal diz sim¬ 
plesmente: “Não cortem a perna!” 

OPORTUNIDADE PERDIDA: 
AGORA COMO REAGIR? 

Já explicamos que o movimento 
operário deveria ter lançado candi¬ 
datos independentes nas eleições. 
Esses candidatos poderiam ter ex- 

» continua na próxima página 
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ma alternativa real, não 
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plicado a causa da crise e lutado 
por soluções socialistas. Isso teria 
canalizado o descontentamento 
existente, e ainda que esses candi¬ 
datos não ganhassem, eles teriam 
começado a construir um movi¬ 
mento para o futuro. Infelizmen- 
te, essa oportunidade foi perdida 
mais uma vez nas ultimas eleições. 
Depois das mesmas, o presidente 
da AFL-CIO, Richard Trumka, afir¬ 
mou, corretamente, que “a raiva é 
dirigida a cada um em Washing¬ 
ton. Nossa pesquisa na noite da 
eleição mostrou francamente que 
os eleitores não fazem nenhuma 
distinção entre democratas e repu¬ 
blicanos no plano para fortalecer 
a economia". Ele acrescentou que 
o resultado “ não foi um mandato 
pelas políticas que a maioria dos 
republicanos lançou... A eleição 
não foi um endosso dos cortes de 
impostos para os ricos - ou para 
minar a Seguridade Social ou o 
salário mínimo”. 

Na verdade é completamente o 
oposto. Uma pesquisa da AFL-CIO 
realizada na noite das eleições em 
100 dos distritos que mudaram de 
posição descobriu-se que, enquan¬ 
to os eleitores estão insatisfeitos 
com os rumos que o país está to¬ 
mando, na maioria dos casos não 
é porque Obama tem feito demais, 
mesmo entre os eleitores republica¬ 
nos. 77 % de todos os eleitores e 63 
% dos republicanos são favoráveis 
à criação de emprego através da 
reconstrução de infraestrutura do 
país, de estradas, pontes, escolas e 
sistemas de energia. 65 % de todos 
os eleitores e 47 dos republicanos 
são a favor de que o benefício de 
seguro desemprego seja estendido 
para aqueles que perderam seus 
empregos e não conseguem encon¬ 
trar novos. Em outras palavras, os 
trabalhadores querem empregos. E 
apenas uma minoria dos entrevista¬ 
dos apóia aumentar a idade de apo¬ 
sentadoria, privatizar a Previdência 
Social, ou eliminar o Departamento 
de Educação. 

Mas apenas palavras bonitas e 
os resultados das pesquisas não 


Internet 

Os membros e simpatizantes da 
Liga Internacional dos Trabalhado¬ 
res lutam por essas políticas nos 
nossos sindicatos, escolas e locais 
de trabalho. Como parte deste es¬ 
forço, nós lançamos a Campanha 
por um Partido dos Trabalhado¬ 
res de massa, e convidamos todos 
aqueles que concordam com nos¬ 
sos objetivos a aderir à campanha 
para ajudar a fazer deste partido 
uma realidade. Isso pode ser uma 
luta longa e difícil, mas a única al¬ 
ternativa é não desistir. Uma coisa 
é certa, se não houver resistência, 
haverá muito mais sofrimento pela 
frente, porque o doentio sistema ca¬ 
pitalista americano demanda isso. 

As eleições de 2010 revelam outro 
ponto: o começo da transformação 
da consciência da classe trabalhado¬ 
ra nos EUA. Apesar dos obstáculos 
Jovens desempregados dormem nas ruas que temos diante de nós, podemos 

olhar com confiança para o futuro. 

são suficientes. As lideranças dos 
trabalhadores precisam organizar 
uma reação contra o programa de 
austeridade que vem por aí. O mo¬ 
vimento sindical tem um tremendo 
poder, mas só se for mobilizado. 

Antes de tudo o trabalhador 
tem de enfrentar as mentiras dos 
dois Partidos das grandes em¬ 
presas. Quando dizem que temos 
que aumentar a idade de aposen¬ 
tadoria, porque as pessoas ago¬ 
ra vivem mais tempo, devemos 
salientar que a produtividade do 
trabalhador americano aumentou 
em 94% entre 1973-2007, e aumen¬ 
tou ainda mais desde então. Isso 
significa que na verdade devemos 
baixar a idade de aposentadoria! 

Quando eles dizem que não há di¬ 
nheiro para empregos, educação, 
saúde e programas sociais, deve¬ 
mos explicar que há dinheiro mais 
que suficiente. Basta olhar para os 
orçamentos das agências milita¬ 
res e de espionagem e para o fato 
de que cada um dos 400 america¬ 
nos mais ricos ganhou US$ 3.300 
milhões em dólares ajustados 
pela inflação de 1982-2008! 

Com os imensos recursos do 
trabalho organizado, os sindica¬ 




tos poderiam lançar um jornal na¬ 
cional, rádio e até televisão, para 
dar uma perspectiva aos trabalha¬ 
dores sobre os acontecimentos 
atuais e da economia, e livrar os 
americanos das mentiras da mídia 
corporativa. (...) 

Finalmente, os dirigentes sin¬ 
dicais devem romper totalmente 
com os democratas e republicanos 
e construir um Partido dos Traba¬ 
lhadores em todo o país, para que 
os trabalhadores em todos os luga¬ 
res possam votar em seus próprios 
candidatos em futuras eleições. (...) 


Afinal, a história está do nosso lado, 
numericamente somos maioria, e 
nós podemos ter certeza de que 
quando os trabalhadores america¬ 
nos tiverem uma ideia concreta em 
suas cabeças (como a necessidade 
de um partido dos trabalhadores), 
eles irão mover montanhas para fa¬ 
zer com que isso aconteça. 

Junte-se ao Socialist Appeal e ao 
WIL na luta por um mundo melhor! 

* Tom Trottier e John Peterson são 
dirigentes do Socialist Appeal, seção 
norte-americana da CMI 
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Argentina: frente única contra a direita e os patrões 

A grande mobilização popular que acompanhou o velório e enterro de Nestor Kirchner mostrou o real 
ambiente que respiram amplos setores da classe trabalhadora e demais setores populares de nosso país 


El Militante - Argentina* 

MOBILIZAÇÃO DE MASSAS 
CONTRA A DIREITA 

O s trabalhadores foram o 
setor social predominante 
nos três dias de marchas, 
concentrações e desfiles popula¬ 
res nos arredores da Casa Rosada 
e em outros pontos do país; mas 
também se mobilizaram muitos jo¬ 
vens. A comoção inicial rapidamen¬ 
te transformou-se em uma grande 
manifestação política contra a opo¬ 
sição empresarial de direita, que 
atraiu milhões de pessoas em todo 
o país. Claramente, o luto popular 
veio acompanhado por um instinto 
político de classe muito forte. 

Foi um aviso claro de oposição a 
qualquer tentativa da direita de de- 
sestabilizar o governo de Cristina 
e de avançar contra as conquistas 
democráticas e sociais alcançadas 
nos últimos anos. E isso não caiu 
do céu como um raio num dia claro 
e limpo. Estava implícito em toda a 
situação anterior. 

E um fato que Kirchner foi o pri¬ 
meiro ex-presidente do país, depois 
de Perón, que não saiu de seu cargo 
repudiado pelos trabalhadores. E 
morreu, como reconhece até mes¬ 
mo a imprensa mais hostil ao kir- 
chnerismo, sendo o político com o 
mais alto índice de intenção de vo¬ 
tos para as eleições presidenciais 
de 2011, com mais de 35 %, seguido 
de perto por Cristina. 

Convém lembrar que o governo 
de Cristina foi alvo de assédio ex¬ 
tremo, desde o final do ano passado 
até hoje, por parte da oposição po¬ 
lítica no Parlamento e pelos meios 
de comunicação dos patrões. Isso 
ocorreu em um momento onde o 
kirchnerismo impulsionava algu¬ 
mas leis e medidas progressistas, 


como a extensão do abono por fi¬ 
lhos para os pais desempregados 
e aos trabalhadores informais, a 
Lei da Mídia, a Lei de Matrimônio 
Igualitário, uma aceleração nos jul¬ 
gamentos de assassi¬ 
nos, etc. Esta ofensi¬ 
va da direita ligou o 
sinal de alerta para 
amplos setores da 
classe trabalhadora, 
da classe média e da 
juventude. O resul¬ 
tado foi que, em um 
tempo muito curto, 
o governo de Cristi¬ 
na começou a subir 
nas pesquisas de 
opinião; enquanto a 
oposição de direita, 
e, infelizmente, tam¬ 
bém a esquerda, co¬ 
meçavam a cair em 
descrédito perante milhares e mi¬ 
lhares de trabalhadores e jovens. 

A grande atração que exerce 
hoje o kirchnerismo nos setores 
populares, seja ou não completa¬ 
mente merecida, se explica porque 


ele aparece como a única força que 
luta e se opõe ao avanço da direita, 
aos principais inimigos da classe 
operária e aos demais setores ex¬ 
plorados. Este fato pressupõe uma 
condenação impla¬ 
cável da política pro¬ 
fundamente equivo¬ 
cada que desenvol¬ 
vem as direções do 
Movimento Projeto 
Sul e os grupos me¬ 
nores da esquerda, 
que identificaram o 
kirchnerismo - como 
o faz a direita - como 
o principal inimigo 
a ser atacado. Caso 
continuem com esta 
política aprofunda¬ 
rão seu declínio e 
terminarão com seu 
suicídio político. 

Foi neste contexto que ocorreu 
o assassinato do jovem militante de 
esquerda, Mariano Ferreyra, pelas 
mãos de um bando da União Fer¬ 
roviária. Esse crime teve o efeito 
de uma descarga elétrica na socie¬ 


dade, e foi repudiado com a mobi¬ 
lização de milhares de pessoas em 
todo o país. O governo falou de uma 
conspiração contra ele por parte do 
duhaldismo, e esta ideia ficou pai¬ 
rando no ar. 

A morte inesperada de Kirch¬ 
ner - uma semana depois - ocorreu, 
portanto, em um momento agudo de 
polarização e comoção política, em 
uma fase de aumento do apoio popu¬ 
lar ao kirchnerismo, que, sem dúvi¬ 
da, se viu reforçado nestes dias. (...) 

A REAÇÃO DA BURGUESIA 

A burguesia - classe social que 
agrupa grandes empresários, ban¬ 
queiros e latifundiários - também 
recebeu com emoção a morte de 
Kirchner... festejando. 

A Bolsa de Buenos Aires supe¬ 
rou seu recorde histórico de 3.000 
pontos. As ações do jornal Clarin 
subiram 22% no dia seguinte à mor¬ 
te de Kirchner. O risco país caiu 61 
pontos. 

Não há dúvida que, sem Kir¬ 
chner - que era a figura central - o 
kirchnerismo sofre um golpe durís¬ 
simo e um grande debilitamento. 
Certamente, a mídia opositora trata 
de ressaltar a imagem de uma Pre¬ 
sidenta Cristina débil e vulnerável, 
“incapaz” de governar o país. Mas 
não é verdade que Cristina seja 
uma figura decorativa no governo e 
nem no kirchnerismo onde conse¬ 
guiu um protagonismo comparável 
a de seu ex-marido. Porém, é ver¬ 
dade que ela carece da autoridade 
política de Kirchner para manter a 
disciplina e impor sua linha dentro 
do movimento. 

As pressões se intensificam des¬ 
de fora, mas também desde dentro 
do kirchnerismo, para forçar um 
giro à direita nas ações do governo 

» continua na próxima página 
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e forçá-lo a realizar algum acordo 
com a oposição de direita. Mas se 
fizer isso, o kirchnerismo estaria 
cavando sua própria sepultura, já 
que esse giro à direita frustraria as 
aspirações e interesses de suas ba¬ 
ses formadas por setores operários 
e populares, e a favor dos interes¬ 
ses de seus inimigos de classe. 

Na mesma linha, um dos últimos 
agentes da burguesia no kirchneris¬ 
mo, o ex-chefe de gabinete, Alberto 
Femández, disse: “Temos de apro¬ 
fundar o modelo, mas não a pata¬ 
das” (Clarín, 30 de outubro). Difícil 
imaginar como poderia aprofundar 
um modelo progressista, mesmo 
que kirchnerista, sem dar um ou ou¬ 
tro pontapé. Alguém pode imaginar 
que as medidas controversas, tais 
como a Lei da Mídia e a estatização 
das AFJP, ou a nulidade das leis de 
impunidade, teriam sido possíveis 
sem vencer a dura resistência da 
classe dominante e de seus políti¬ 
cos? Será que, por acaso, não teve 
que lhes dar algumas patadas? Cla¬ 
ro que sim. 

O que Alberto Femández está 
propondo é que o kichnerismo tor¬ 
ne-se mais razoável aos olhos da 
oposição de direita e que lhe dê pal- 
madinhas nos ombros ao invés de 
dar chutes, ou seja, que limite sua 
ação de governo ao que a burgue¬ 
sia e a direita estejam dispostas a 
aceitar. Claramente, o que Alberto 
Femández propõe é um giro à direi¬ 
ta na política kirchnerista. 

Por esta razão, os grandes em¬ 
presários, a direita e os elementos 
mais moderados dentro do kirch¬ 
nerismo (Scioli, entre outros) não 
conseguiram esconder o seu desa¬ 
grado e preocupação com o grau 
de mobilização popular no velório 
e enterro de Kirchner. Com sua 
habitual histeria, um reacionário 
epilético como o jornalista Maria- 
no Grondona chegou a qualificar 
a situação de “pré-revolucionária” 
e comparou os milhares de jovens 
que participaram do velório de Kir¬ 
chner com os jovens fanáticos da 
Juventude Hitlerista! Todos eles 
temem, com razão, que a pressão 


Gleice Hadad 



0 que era um cortejo se transforma em manifestação popular 


popular que vem de baixo oponha 
obstáculos a esse giro à direita que 
estão a exigir do kirchnerismo. (...) 

UMA FRENTE ÚNICA 
CONTRA A DIREITA 


O que pode ser feito nessas cir¬ 
cunstâncias? 

Nós socialistas revolucionários 
agmpados em tomo do jornal El 
Militante estamos na primeira li¬ 
nha do combate e denúncia contra 
a direita e as suas políticas reacio¬ 
nárias a favor dos grandes empre¬ 
sários e das multinacionais. Sabe¬ 
mos que por trás de suas críticas ao 
kirchnerismo se esconde um plano 
para fazer o relógio girar ao con- 



Leonardo Aquino 
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Cartaz de manifestante agradece o 
ex presidente Nestor 


trário e tirar as conquistas sociais 
e democráticas que temos alcança¬ 
do nos últimos anos. Eles também 
querem implementar uma política 
repressiva em relação aos direitos 
sindicais e democráticos dos traba¬ 
lhadores. 

É lógica, portanto, a preocupa¬ 
ção de milhões de trabalhadores e 
de jovens perante a arrogância exi¬ 
bida pela oposição de direita desde 
o “conflito do campo” até agora. E 
é claro que essa preocupação foi in¬ 
tensificada após a morte de Nestor 
Kirchner. Portanto, nos parece im¬ 
portante propormos o debate sobre 
a formação de uma grande frente 
única que reúna a grande maioria 
das organizações operárias e popu¬ 
lares para enfrentar qualquer ata¬ 
que da oposição política de direita 
e dos grandes empresários. Eles 
procurarão não só desestabilizar o 
governo de Cristina, mas também 
forçá-lo a girar à direita em suas po¬ 
líticas, e tratar de reverter no Parla¬ 
mento os avanços e leis progressis¬ 
tas conquistados até hoje. 

Fazemos este apelo para os seto¬ 
res CGT que se delimitaram com a 
oposição de direita e repudiaram o 
crime de Barracas, ao conjunto da 
CTA, aos movimentos sociais e po¬ 
pulares verdadeiros que aderiram 
ao kirchnerismo, o Movimento Pro¬ 
jeto Sul, e às outras organizações e 
organismos operários e populares. 

O objetivo desta frente deveria 
ser o de organizar atividades con¬ 


juntas para denunciar as ações do 
inimigo de classe e de seus repre¬ 
sentantes, para evitar que sigam 
adiante. Os membros desta frente 
única devem ter liberdade absolu¬ 
ta de expressão e de opinião, até 
mesmo de criticar e discordar das 
políticas das demais organizações 
que integrem a frente e, é claro, do 
governo kirchnerista. 

A Corrente Socialista EL Mi¬ 
litante defenderá o governo de 
Cristina das tentativas de deses- 
tabilização da direita e da burgue¬ 
sia, porém seguiremos apontando 
suas falhas e sua incapacidade de 
resolver de forma real e duradoura 
os problemas básicos que afetam 
os trabalhadores e suas famílias 
- alta de preços, os salários que 
não alcançam estas altas, a super- 
exploração do trabalho, a falta de 
democracia sindical, pensões ina¬ 
dequadas, falta de habitação aces¬ 
sível, etc. Acreditamos que a verda¬ 
deira soberania nacional, que disse 
defender o kirchnerismo, só conse¬ 
gue ser alcançada com a adoção de 
políticas socialistas, com a estatiza¬ 
ção da propriedade e das alavancas 
econômicas essenciais, colocando- 
as sob controle dos trabalhadores. 
A riqueza da nação deve pertencer 
ao conjunto da sociedade, e não a 
uma minoria de parasitas que lu¬ 
cram com a exploração de milhões 
de trabalhadores e dos recursos na¬ 
turais que pertencem a todos. 

Também continuaremos expon¬ 
do a necessidade urgente de organi¬ 
zar uma alternativa política de mas¬ 
sas à esquerda do kirchnerismo, 
atualmente inexistente. Esta alter¬ 
nativa política deve ser um Partido 
dos Trabalhadores, com base nas 
organizações operárias e popula¬ 
res, de massas, que se proponha a 
agrupar a maioria da classe operá¬ 
ria e demais setores explorados do 
povo trabalhador. Um partido que 
defenda nossos interesses e oriente 
nossas lutas até uma transformação 
profunda, socialista, da sociedade. 

* El Militante é a seção argentina da 
Corrente Marxista Internacional 
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Conselho Nacional de Educação censura Lobato 


Mario Conte* 

mariocontef@gmail. com 

R ecentemente, o Conse¬ 
lho Nacional de Educação 
(CNE) emitiu parecer de 
que o livro de Monteiro Lobato, “As 
Caçadas de Pedrinho”, era racista 
e deveria ser banido das salas de 
aula da rede pública brasileira. O 
autor da acusação é Antonio Go¬ 
mes da Costa Neto, um servidor 
da Secretaria de Educação do DF 
e mestrando na Universidade de 
Brasília (UnB) na área de relações 
internacionais. Ele afirmou que o li¬ 
vro contém passagens que incitam 
o preconceito contra os negros. Le¬ 
vou a questão à Secretaria de Políti¬ 
cas de Promoção da Igualdade Ra¬ 
cial, cujo ministro, Eloi Ferreira de 
Araújo, afirmou que o livro possui 
conteúdo “racista” e “perverso”. 

O CNE deu parecer contra a ado¬ 
ção da obra nas escolas por votação 
unânime, segundo o jornal “OESP”, 
de 31/10/10, justificada pelo fato do 
livro não “se coadunar com as polí¬ 
ticas públicas para uma educação 
antiracista”. 

Tal aberração baseia-se no in¬ 
ciso 1 do parágrafo I o do Estatuto 
que subjetivamente reza: “ discri¬ 
minação racial ou étnico-racial 
é: toda distinção, exclusão, res¬ 
trição ou preferência baseada em 
raça, cor, descendência ou origem 
nacional ou étnica que tenha por 
objeto anular ou restringir o reco¬ 
nhecimento, gozo ou exercício, em 
igualdade de condições, de direitos 
humanos e liberdades fundamen¬ 
tais...”. O MNS e a Esquerda Mar¬ 
xista já explicaram anteriormente 
que o Estatuto da Igualdade Racial 
é um instrumento reacionário que 
pode conduzir ao apartheid no Bra¬ 
sil. Ele se apóia no conceito acien- 
tífico de que existem raças e que o 
racismo contra os negros é culpa 
dos brancos, abstraindo-se da exis¬ 
tência da exploração capitalista e 
da divisão das classes sociais. 


Agora vem a tentativa da censu¬ 
ra, amanhã virá a queima de livros 
e depois a condenação de Darwin 
por ter descoberto a teoria da evo¬ 
lução das espécies e afirmado que 
a raça humana evoluiu de maca¬ 
cos, mais adiante lançará trabalha¬ 
dores brancos contra trabalhado¬ 
res negros em bandos xenófobos 
para melhor reinar o capital. 

Condenamos e denunciamos 
todo ataque contra as artes e a li¬ 
berdade de expressão. Defendemos 
a unidade das lutas dos trabalhado¬ 
res na luta por sua emancipação 
frente à exploração capitalista fon¬ 
te de todo racismo e preconceitos. 

AS ACUSAÇÕES CONTRA 
MONTEIRO E SEU LIVRO 

No cap. IV (“os espiões da Emí- 
lia”) a boneca Emília diz: U É guerra 
e das boas. Não vai escapar nin¬ 
guém — nem Tia Nastácia, que 
tem carne preta. As onças estão 
preparando as goelas para devorar 
todos os bípedes do sítio, exceto os 
depena”. No cap. VII (“o assalto das 
onças”), quando as onças chegam 
ao sítio e a tia Nastácia, para não 
ser pega “... esquecida dos seus nu¬ 
merosos reumatismos, trepou que 
nem uma macaca de carvão pelo 
mastro de São Pedro acima, com 
tal agilidade que parecia nunca 
ter feito outra coisa na vida senão 
trepar em mastros. ” 

No cap IV, Nastácia recusa-se a 
usar as pernas-de-pau para escapar 
das onças, porque não tinha habi¬ 
lidade para a coisa, afirma preferir 
ser devorada viva, ao que o livro co¬ 
loca “Mas isso de preferir que as 
onças nos comam vivos é conver¬ 
sa. Na hora em que onça aparece, 
até em pau-de-sebo um aleijado é 
capaz de subir." 

Esta afirmação, ainda que com o 
intuito jocoso, poderia ser classifi¬ 
cada como preconceito em relação 
aos deficientes físicos? Descontex- 
tualizar uma passagem solta de um 


livro é uma prática comum a todo 
e qualquer censor, porque é fácil e 
não cria uma discussão séria. Igno¬ 
ra os muitos desdobramentos que 
o tema pode levar e ignora o papel 
da obra de arte ou literária na cons¬ 
trução da subjetividade dos indi¬ 
víduos, que contribui para formar 
um ser pensante, crítico e atuante. 
Reduzir a arte ou literatura à mera 
transmissão de idéias objetivas 



Pedrinho" de Monteiro Lobato 


e rasas é o desejo dos moralistas, 
aleijões da imaginação, que criaram 
tais precedentes no fascismo, no 
macarthismo nos EUA, ou no Jda- 
novismo na URSS sob o stalinismo. 

No livro, logo no cap. I (“e era 
onça mesmo”), quando tentam matar 
a onça e não conseguem, é descrita a 
fuga das crianças: "Foi uma deban¬ 
dada. Cada qual tratou de si e, como 
se houvessem virado macacos, todos 
procuraram a salvação nas árvores. 
Felizmente havia ali um pé de gru- 
mixama que dava para abrigar o 
grupo inteiro. Nele treparam, sem 
dificuldade, Pedrinho, Narizinho 
e Emília.” Por que o parecer esque¬ 
ceu-se que aqui também se compa¬ 
rou o ato das crianças treparem em 
árvores a uma ação de macacos? 


Na sequência, uma fala de Pe¬ 
drinho, ao incitar todas as crianças 
contra a onça que ele cegou com 
um punhado de pólvora: “ É hora! 
Avança macacada!” De novo, os 
macacos! 

Logo no cap. II do livro, Narizi¬ 
nho afirma que “as grandes coisas 
devem ser bem pensadas e não 
podem ser decididas assim, do pé 
para a mão”, como que prevendo 
a atitude apressada dos que tenta¬ 
riam impedir as próximas gerações 
de ter contato com o livro. 

Parece que o ministro da Edu¬ 
cação, Fernando Haddad, seguiu 
esse conselho, ao afirmar que ou¬ 
viria educadores e acadêmicos so¬ 
bre o parecer do CNE: “ Não vou 
decidir no calor do momento”. Ao 
ouvi-los, Haddad acertadamente 
vetou o veto. 

Censurar obras de arte ou lite¬ 
ratura sempre abre um preceden¬ 
te perigoso e põe em risco a li¬ 
berdade de expressão duramente 
conquistada neste país, através de 
luta e organização contra a dita¬ 
dura militar brasileira e seu auto¬ 
ritarismo. Pessoas foram presas, 
torturadas e assassinadas, por lu¬ 
tarem pela construção de um país 
mais livre e democrático, e agora 
querem reinstalar a censura no 
Brasil, proibindo um clássico da 
literatura nacional. 

Mesmo divergindo de posições 
políticas do autor, entre elas seu 
nacionalismo ou seu ufanismo fren¬ 
te ao império britânico com sendo 
um processo civilizatório do tercei¬ 
ro mundo, não podemos concordar 
com o parecer da CNE e condena¬ 
mos sua tentativa de censura. Por¬ 
que, o que queremos é: 

• Independência da arte - para a 

revolução! 

• Revolução - para a liberação 
definitiva da arte! 

Mario Conte é do Sindicato dos Músi¬ 
cos Profissionais Independentes de SP 
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Giro de venezuelano 
pelo Brasil 
é um sucesso! 



Caio Dezorzi* 

caiodezorzi@yahoo. com. br 

N a segunda quinzena de No¬ 
vembro, a convite da cam¬ 
panha internacional “Tirem 
as Mãos da Venezuela” (www.ma- 
nosfueradevenezuela.org - campa¬ 
nha presente em mais de 50 países 
que promove atividades em solida¬ 
riedade à revolução venezuelana) 
em conjunto com o Movimento Ne¬ 
gro Socialista (www.mns.org.br), o 
estudante venezuelano e militante 
marxista, Euler Calzadilla, fez um 
giro por universidades brasileiras 
explicando como hoje na Venezuela 
todos têm acesso ao ensino superior 
público e gratuito sem necessidade 
de um “vestibular” como ocorre no 
Brasil - que acaba excluindo a imen¬ 
sa maioria dos jovens das universi¬ 
dades públicas - e também sem a 
necessidade de políticas de ações 
afirmativas, como as cotas raciais 
propostas recentemente no Brasil. 

Cerca de 300 pessoas, entre jo¬ 
vens estudantes, professores, jor¬ 
nalistas participaram dos debates 
com o venezuelano. Com proprie¬ 
dade e fundamento, Euler - que 
foi um dos estudantes que parti¬ 
cipou do primeiro censo em 2003 
na Venezuela, organizado pelos 
próprios estudantes, para aferir a 
demanda por vagas nas universi¬ 
dades do país e os motivos pelos 
quais o povo não tinha acesso ao 
ensino superior - explicou nos de¬ 
bates como foram criadas a partir 
de 2003 as Universidades Abertas 
na Venezuela e as mais de 1.400 
Aldeias Universitárias da “Missão 
Sucre”, que leva a universidade 
aos locais de trabalho e comunida¬ 
des mais carentes e afastadas. 


Euler também demonstrou 
como foi possível, combatendo e 
eliminando a burocracia, fundações 
privadas e ONGs, ampliar o número 
de vagas para todo o povo com um 
orçamento menor que a metade do 
antigo orçamento das universida¬ 
des autônomas que ainda existem 
e só propiciam vagas a uma ínfima 
parcela da população. 

Em um dos debates de São Pau¬ 
lo, realizado no Instituto de Artes 
da Unesp, compareceram 2 estu¬ 
dantes venezuelanos que atualmen¬ 
te moram no Brasil cursando dou¬ 
torado em Física no Instituto de 
Física Avançada da Unesp e que se 
opõem às medidas de universaliza¬ 
ção do ensino superior na Venezue¬ 


la. Estes estudantes intervieram na 
discussão defendendo a meritocra- 
cia e implantação de provas como 
o vestibular para determinar quem 
pode ou não entrar na universida¬ 
de. Com argumentos visivelmente 
preconceituosos explicaram que a 
qualidade do ensino nas universida¬ 
des cai quando todos podem entrar. 

Mas Euler explicou como hoje os 
cursos nas Universidades Abertas da 


Venezuela e nas Aldeias Universitá¬ 
rias têm qualidade superior, pois são 
planejados e discutidos coletivamen¬ 
te por conselhos de estudantes, pro¬ 
fessores e comunidade, de tal forma 
que o produto do conhecimento ge¬ 
rado na universidade possa ser rever¬ 
tido em bem social para a comunida¬ 
de com a qual se relaciona. 

Segundo Euler, os engenheiros 
formados neste novo sistema na 
Venezuela são levados a elaborar 
soluções para problemas concretos 
da população e não para “projetar 
carros para a Fórmula 1”. 

Isabela Penov 


Euler levou essa discussão para 
estudantes secundaristas de Con¬ 
dado, em Pernambuco; para a Uni¬ 
versidade Federal de Pernambuco, 
em Recife; para o campus da Unesp 
na capital paulista; para a cidade 
de Bauru, no interior de SP; para 
a Universidade Federal do Para¬ 
ná, em Curitiba; para a Univille, 
em Joinville - Santa Catarina; para 
a Universidade Federal de Santa 


Catarina, em Florianópolis; para a 
PUC-SP, em debate co-organizado 
pela APROPUC (Associação dos 
Professores da PUC), justo na se¬ 
mana em que a Reitoria havia sido 
ocupada pelos estudantes que exi¬ 
giam a redução das mensalidades; e 
para a Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, em atividade co-organi- 
zada pela Casa da América Latina, 
justo na semana em que o exército 
ocupava o Complexo do Alemão. 

Além disso, Euler - que é mem¬ 
bro da Frente Bicentenária de Fá¬ 
bricas Ocupadas pelos Trabalhado¬ 
res - ainda participou de debates 
sobre as ocupações de fábrica e 
o controle operário na Venezuela, 
que reuniram cerca de 200 pessoas. 
Três deles foram realizados a convi¬ 
te do Conselho Operário da Fábrica 
Ocupada Flaskô: um na própria Fá¬ 
brica Ocupada, outro na Unicamp 
e um último no Sindicato dos Pe¬ 
troleiros de Campinas. Os outros 
foram realizados a convite do Sin¬ 
dicato dos Trabalhadores Vidrei- 
ros do Estado de SP e da Esquerda 
Marxista do PT. 

Todo o giro do Euler foi finan¬ 
ciado com contribuições volun¬ 
tárias de sindicatos, entidades 
estudantis e dos próprios jovens 
e trabalhadores que participaram 
dos debates. Nos locais onde os 
debates foram realizados, agora se 
discute a formação de comitês per¬ 
manentes da Campanha “Tirem as 
Mãos da Venezuela”. 

* Caio Dezorzi é coordenador da cam¬ 
panha "Tirem as Mãos da Venezuela" 
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Rússia - Novembro de 1917: Pão, Terra e Paz! 

Os dias extraordinários do governo bolchevique, que cumpria o prometido 


Fabiano Stoiev* 

fabianostoiev@ig. com. br 

9 3 anos atrás, o partido bol¬ 
chevique chegava ao poder na 
Rússia, depois do Czar e da 
burguesia terem arrastado o país 
para uma guerra imperialista (I a 
Guerra Mundial). Hoje, alguns his¬ 
toriadores insistem na tese de que 
se tratou de um simples golpe de 
Estado. Uma versão que procura 
encobrir com a peneira do cinismo 
as dimensões solares da Revolução 
de Outubro. O governo dos bolche¬ 
viques só se tomou possível com 
o apoio dos Soviets dos operários 
e soldados. Os Soviets (assem¬ 
bleias) eram uma forma de organi¬ 
zação popular espontânea que foi 
ganhando importância conforme 
as instituições do Estado Czaris- 
ta se debilitavam. Aliás, o partido 
bolchevique foi minoria nessas as¬ 
sembleias por muito tempo. Quem 
acredita em um golpe de mão, não 
consegue perceber a intensa siner¬ 
gia que havia entre o partido e as 
massas organizadas pelos Soviets, 
e que deu origem ao primeiro Esta¬ 
do Socialista da história. 

OS BOLCHEVIQUES 
CONQUISTARAM A PAZ 

Os bolcheviques assumiram o 
poder com o slogan “Pão, Terra e 
Paz”. Já no dia seguinte, Lenin ia 
discutir o decreto de paz com os de¬ 
legados do II Congresso Pan-Russo 
dos Soviets. Os bolcheviques cum¬ 
priam assim a promessa de tirar o 
povo russo da guerra. O que con¬ 
trastava com o presidente Wilson, 
que foi eleito para o governo dos 
EUA em 1916 com o slogan “Nada 
de Guerra”. Seis meses depois, o 
país entrava no conflito mundial, 
onde mais de 100 mil soldados ame¬ 
ricanos perderiam suas vidas para 



Cartaz da Revolução Russa ilustra Lênin 


defender os interesses da burgue¬ 
sia estadunidense. 

FOI REALIZADA A REFORMA 
AGRÁRIA, SEM INDENIZAÇÕES 

O programa original do partido 
bolchevique, mais amplo, era o de 
nacionalização do solo. Mas Lenin 
defendeu um decreto que abolia a 
propriedade fundiária que atingiu 
apenas os senhores feudais e os 
grandes capitalistas. Esse decreto 
não pôs fim à propriedade priva¬ 
da da terra. Com isso, a República 
dos Soviets procurava ganhar o 
importante apoio da totalidade dos 
agricultores (produtores diretos) 
pobres ou ricos. Lenin explicava 
isso do seguinte modo: “como go¬ 
verno democrático, não podemos 
deixar de considerar a vontade 
das massas populares, mesmo se 
estivermos em desacordo com elas. 
A vida mostrará quem tem razão". 

PÃO PARA TODOS 

Apesar do apoio dos Soviets, os 
bolcheviques não podiam contar com 
as desmanteladas instituições do es¬ 
tado czarista. A força do governo 


bolchevique, nesses primeiros dias, 
estava baseada na sua autoridade re¬ 
volucionária, e não em um pretenso 
domínio dos “aparelhos de Estado”. 
O papel do partido era o de desper¬ 
tar e estimular a classe trabalhado¬ 
ra a tomar as medidas necessárias. 
E não foram raras as vezes em que 
o governo se viu a reboque, apenas 
sancionando as iniciativas de setores 
populares mais avançados. 

Um decreto autoriza as muni¬ 
cipalidades a resolverem por seus 
próprios meios os problemas de 
abastecimento e de moradia. No 
dia 14 de novembro, o governo 
lança um decreto que estimula os 
operários a formarem comitês para 
controlar a situação financeira das 
empresas em que trabalhavam, com 
a abertura dos livros contábeis. O 
objetivo da medida era fazer a clas¬ 
se trabalhadora, mediante o exercí¬ 
cio do controle, aprender a dirigir 
as atividades industriais. Decretos 
expropriando grandes empresas só 
vão aparecer meses depois. Mas, 
para combater a sabotagem patro¬ 
nal, várias indústrias foram expro¬ 


priadas bem antes e colocadas sob 
controle operário por iniciativa dos 
próprios trabalhadores. 

O senso histórico dos bolchevi¬ 
ques e o protagonismo das massas 
anunciaram, na Rússia, a possibili¬ 
dade de um futuro diferente para a 
humanidade. Por um tempo, um go¬ 
verno operário e democrático sou¬ 
be cumprir o que prometeu. Esses 
foram dias que abalaram o mundo. 
Em meio à atual crise do capitalis¬ 
mo, que venham outros. 



Criador do exército vermelho: Trotsky 


* Fabiano Stoiev é professor de história 
na rede pública de Curitiba 


O primeiro subsídio 

C( 0 mujique (camponês ) ia-me contando tudo. Nos tempos do Czar, 
em vésperas de Fevereiro, tinham-lhe requisitado o cavalo para as ne¬ 
cessidades da guerra. Prometeram-lhe pagá-lo a preço razoável. Mas foi 
passando o tempo e não recebeu qualquer aviso de pagamento (....). B foi 
naquele momento que soube haver uns homens, chamados bolcheviques , 
que devolviam aos operários e aos camponeses tudo o que os Czares e 
os latifundiários lhes tinham tirado (...). Para isso, só precisava receber 
um papelzinho do bolchevique principal, de Lenin (...). A primeira saída 
da Caixa de Assistência Social foi o pagamento do cavalo que o governo 
czarista tirara, pelo engano e pela força, daquele camponês, ao mujique 
baixinho, que com tanta tenacidade tinha conseguido receber por com¬ 
pleto, com o papel assinado por V. I. Lenin, a soma que lhe cabia". 

Alexandra Kollontai 

(Trecho do livro Cf Relatos da Revolução de Outubro") 
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Campanha Financeira da Esquerda Marxista 

"Dias que abalaram o mundo": Calendário 2011 


Redação Jornal luta de classes 

Neste final de ano oferece¬ 
mos aos militantes de esquer¬ 
da de todo o Brasil um belo 
calendário de parede com o 
tema: "Dias que Abalaram o 
Mundo". Em cada folha do 
calendário um mês de 2011 e, 
em cada mês, belíssimas fotos 
e citações de acontecimentos 
históricos da luta de classes 
mundial, todas impressas com 
esmero e qualidade em papel 
couché. 

E ntendemos que nossa ar¬ 
recadação financeira jun¬ 
to à classe trabalhadora é 
condição fundamental para nos¬ 
sa independência política, como 


ensina o ditado: “Quem paga a 
banda escolhe a música”. E é a 
música da classe trabalhadora 
que a Esquerda Marxista toca. 

Sua contribuição é de funda¬ 
mental importância para fortale¬ 
cermos o nosso combate cotidia¬ 
no, organizando jovens e trabalha¬ 
dores contra a opressão imposta 
por esse sistema, pela construção 
de uma sociedade sem explora¬ 
dos nem exploradores, pela cons¬ 
trução do socialismo! 

Contribua com essa nova 
campanha financeira da Esquer¬ 
da Marxista comprando um ca¬ 
lendário para você, presentean¬ 
do amigos e companheiros de 
luta neste fim de ano. 

Contribuição mínima: R$ 
15,00. Você pode adquiri-lo com 
os nossos militantes ou comprá- 
lo pela internet, no site da Livra¬ 
ria Marxista. 


Livraria Marxista, 
a livraria da esquerda! 


João Westin 

joaowestinjr@yahoo. com.br 


A Livraria Marxista lançou, 
em São Paulo, no dia 18 
de novembro, o livro “Um 
Olhar Marxista” de Ivan Pinhei¬ 
ro, secretário geral do Partido 
Comunista Brasileiro (PCB) e 
candidato à presidência da Re¬ 
pública nas eleições de 2010. O 
livro traz uma rica abordagem da 
resistência que Ivan e os cama¬ 
radas do PCB tiveram que travar 
contra aqueles que pretendiam 
liquidar toda uma história de 


lutas e mesmo o próprio partido. 
Após a apresentação do livro feita 
por Ivan, foi realizado um breve de¬ 
bate, seguido de uma sessão de au¬ 
tógrafos para vários camaradas que 
prestigiaram o evento. 

UM INTERESSANTE ACERVO 
A SUA DISPOSIÇÃO 

O acervo da Livraria Marxista 
está recheado de obras clássicas 
do marxismo, de arte e literatura, 
política, educação, história, eco¬ 
nomia, movimentos sociais, movi¬ 
mento operário, jornais e revistas 


J 



Publicações sobre o Movimento Operário, 
Ciências Humanas, Política, Artes.» 

Obros clássicos e atuais 
Livros novos e usodos 


www, LivrQnomQrxistQ.com .br 


Tel.: (11) 3104 0111 
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de organizações de esquerda, etc. 
Temos uma rica seleção do que 
já produziram aqueles que se rei¬ 
vindicam da esquerda socialista, 
os intelectuais com preocupações 
sociais e os militantes operários 
de todas as sensibilidades. Temos 
também camisetas com estampas 
dos grandes teóricos do comunis¬ 
mo, como Marx, Lenin, Trotsky, 
Engels, Rosa Luxemburgo, dentre 
outros modelos. Mantemos ainda 
um sebo com obras clássicas que 
atualmente não são mais editadas. 
E também uma edição de bolso do 
Manifesto Comunista por apenas 
R$ 2,00, e outros livros a preços 
acessíveis. 


ESPAÇO CULTURAL ATIVO 

Em nossa loja em São Pau¬ 
lo- Rua Tabatinguera, 318, na 
Sé- temos um auditório com ca¬ 
pacidade para 40 pessoas, onde 
acontecem atividades culturais 
com apresentações de teatro, 
músicas, de dança, lançamentos 
de livros e debates. Um espaço 
para formação cultural e política! 

Visite, divulgue e compre 
pelo nosso site. Entre em; conta¬ 
to por e-mail ou telefone. 

livraria@marxista.com.br 
www.livrariamarxista.com.br 
fone (11)3104-0111 
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